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||A|a| I I A I V A M I Ia 0 niais frequentado de 
n u i c i m c i r u p u i c Rihnlrfto Preto. Ao larfro 
d A Matriz, 27. Cozinha h l<rHBiMra o á j»oriugu«7. 
Eft ; vinhos do primelnt «juHlidA'lc : oxcelienU-B 
eouimo(lo3 |»:iri f.nnllifts a viajantes o t>e:n mou-
lado «orviço de hanbos. 

Gafé • Congresso 
Depois do lormos a extensa exposi-

ção fuilu pelo illUHtro dr . Vicente ilo 
Cuivulho, por oGoasiito il« cntroRii no 
Congresso ostadoul do sou projecto 
relativo A queima do 20 «(.. do cafíis 
liaixon, uiio podemos deixar do lem-
brar il h. s. qno ont« completamente 
equivocado, anppondo quo a maioria 
d OH lavradores 6 favoravol ú id(''a 
quo dofeudo. Disto, tuui o CongruHBu 
cortesia, poios inimmcros protesto* do 
muito» municípios, aoorefioendo quo 
os innis impoi tantes BO t 'm manite.s-
tado contra, ou julgado luollior não 
EO dar ao trabalho do oITootuar reiiuiõos, 
por julgar o projecto condemiiudo por 
•aa propria natureza. 

Sentimos quo o dr. Carvalho tivos-
KB osoiupulo do publicar ou nomes 
dos coiuuiissurioH quo subsorevoram o 
HO» projecto. Mesmo nenta classo 
uxisto grande numero contrario a tal 
,uuu . 

Ho o illuBtro dr. Carvalho se disse 
BO trabalho do percorrer o interior, 
Iinvin do convoucor-so do quo ostá lu-
bornndo em doufl erros, que podimos 
licença para apontar. 

Primeiro :—licaria fieionto do quo, 
nílo obstante terem «uboscripto o «eu 
projocto eidndtoa rospeitaveis por to-
dos os titulo», a maioria dos lavrado-
rós ó contraria o asiignaram alguns em 
virtude do empenho empregado por 
ugentes com listas n percorrer o inte-
rior, a pedido dos padrinhos, que os 
meamos «geutes arranjaram com prós 
tigio nos logarcs que «bordaram. 

Uisto BO conclua qno os lavradores 
pão querom a queima o NÍID u> BOUH 

depto-, que elles « accoitoni ! . . . 
Nosto caso, não ò preciso a lavoura 

representar. iJasta o Congresso dccro 
tar. Kapcramos, porúui, quo o não Ia» 
«a. 

Sotfnndo : — So convonecria do que 
i próxima Bafra não iS t io graúdo oo-
mo tantas vezos tora nfllrmndo, em 
virtude do turom os cafesaes produ-
zido três Bafran abnudantea o no gorai 
u carga pondonte orçou por metade o 
«t'j menos do quo a du uuuo passado, 
cm sua maior parte. Aocrosco ainda que 
tomos esto nnuo considerável qnanti-
tlado do cafú chocho; UIUÍUIH fazendas 
com os sons cuíusacs eutreguoa ao 
inatlo, devido íi falta do lecursos para 
os tratar, ou ao desanimo produzido 
peta actual crlsu no espirito dos M U S 
proprietários. Náo <5 diflicil aos senho-
res congressistas, bom como ao illus-
tro dr. Carvalho, ae cortilicarem do 
quo nuabamu« do aftlrmur. 

<jaruntir alta iníallivcl com a inci-
neração do -0 0(0 <5 uma utopia I Se 
tontamos limitar producçOo», não po-
demos forcar os nossos concorrontos 
a fazer o mesmo. 1'alo contrario, ira-
mos encorajai-os o fazer com quo pro-
duzam mais. Limitar ou monopolisai-
consumo ou produc^-ão, só em caso 
extremo pode aer admissível. 

O interesso do produetor o su boas 
normas coiumerciaos u isso se op-
põcin. Garantir que, oliminando so 
0|., dos cafés baixoa, tlcará o mesmo dc 
4> a (i$00U por 10 kilos, ó prophecia 
que o bom senHO põe em duvida. *fá 
quo so trata (lo logo, oceorre-nos ú 
luuibraiuja u seguinte phraso do guerra: 

A carga pode saliir pela culatra o 
vir du 4* a üiOUO... 

Descer, em voz da sub i r . . . 
1'utecc-nua possível termos os pro-

bos melhorados, iudopondoulo do fogo 
ou imposto prohibitiTo. 

lloiln/.iíldo na estradas da forro ;"0 
"Io das suas tarifas (o quo pòdo fa;.er 
»um sacrillcios), teromos uma vauta-
gem do 5U0 r IH a mais de 1:000, con-
forme a distancia, por nrrobn. 

Com » roducção do pre<;o para n 
colheita o mais Hcrvicoa inherontea uo 
cuatoio do café, consegue o lavrador 
uma economia do 00o u 800 réis por 
ir> kilos. 

Accrescentando-se a isto a rcduc-
çiio do imposto do exportação, tera a 
lavoura elementos quo lho pormittsm 
•tipportar a tremenda criso por quo 
está papeando. l'ara Bo conseguir euto 
iloaideratam ú nocessario, 6 indiapen-
savol, embora como medida do mo-
mento, quo o governo saia da con-
domnavel inércia em que se tem man-
tido o convoqua com euergia as di-
roctoiias tias ostradas do ferro o lhes 
exponha o que nrgo fazer, u bom da 
lavoura do K.-dado o do próprio iuto-
ïcsao das metmai. 

As diroctorias e acoionistas das nos-
cai estradas do ferro devem ser me-
nos egoístas o lembrar quanto a 
lavoura tem c ncorrido paia o estado 
pro puro em quo so acham, Roduzindo 
í<) "(., dos frètes, com relação ao café, 
ainda ficam percebendo algum resul-
tado, ao passo que a lavoura, que com 
tudo carrega, aó ter.i um pequeno lu-
.nitivo ao mal quo a atormenta. Por-
que não ha do o nosso governo imi-
tar o i «ia. dr<. Alfredo Maia o Mor-
tinho, com relação ã rodueção do ta-
rifas da3 entradas Cont:al e Leopol-
dina ? 

Herá o ttrrifirio da sonhada 
presidencia da ftepnblica quo ontor« 
peco os passos lo dr. Üodri^uc» Alves 
• doa seuo auxiliares em tomar rogo-
Inção poa;tlvi q»»nto ã roducção do 
tarifss ?... P M o ser quo s im . . . 

Concordamos com o dr. i 'arvalho 
quanto ã diflioil execução da lei que 
estabeleço typos de café par» clasaiti-
cação do imposto Eeria do difiici! ap-
plicaçã", muito dispendiosa o do fácil 
«opliisma a Boa fiscali'wçâo. Fendo os 
cafés baixoa sujeitos ás mestras taxas 
da imposto, aos mesmos frètes o do-
mais despe ias, a qno são os mokas, fi-
nos e superiores, o sendo a su» cota-
ção muitíssimo inferior ás daquelles, 
f á estuo, por soa natureza muito mais 
aobre'ea.regado*. Representam a mes-
ma somma de trabalho e sacrificio para 
o produetor que não os remette pars 
Cantos, ama m qu» o prejo a i o con-
venha. 

Agora : Melhorando o mamado • o 
preço convindo, porqua n.lo os expor 
l a r ? 86 por daAeaneia do eonheei-
• « » o da saanrir. por qaa i Uito o 
Mrvtfo 4» H l t a t i o , asa Biatos, pó-

- " - » 4 M «lli n alistara o eaU 

de. Isto daria prejnlzo ao proprio 
commissario. Hendoo café uma bebida 
excessivamente cára, e tratando-se de 
ampliar o seu consumo, porque só ex-
portarmos OB superioros o linos quo 
só oslaiiam no alcanço dos favorecidos 
da factura ? 

Com isflo nA iríamos fnvorocor o ex-
traordinário íjã existente) oxoesso do 
pspoculaçòos, dando logar a grande 
mistura (como uqui mesmo so faz, do 
outras substancia«, tias transacções, de 
modo a põr a bebida ao ulcanco 
ilo todas as bolsas, deixando avultado 
lucro. Uoduza o governo os direitos 
do exportação ; intorvenhu do modo 
a conseguir das ostradas do ferro ro-
ducção do M) °[i das suas tarifas; 
promova oin maior escala a immigra-
ção ; procuro com oscrupulu a critério 
creiir novos mercados do consumo paru 
oa nossos cafés, sem quo nisto impero 
a aJi'h<:tUif)i m o a po l i t i ca , q u o a la-

voura horá grandemente beneficiada 

Tudo mais quo se afastar disto é 
dc resultaao negativo. Dizem ser a 
época ilo oxporiencia o neste caso nd-
miramos quo não vendam poloa preços 
actuaos os o..fés quo estão em Santos 

0 quo, lia opinião dos lavradores do 
ítutiba, náo portoncom noa produeto* 
res. 

Talvez com isso molhorussoin os 
preços para n nova safra . . . O modo 
U.H|U I'lW.lbU J . ..I.UJIVI lU'iliUJIUliu *H 

qiieslòes commercials é concorrência 
do gouero em abundância o por pruço 
baixo. 

Com iseo só tom o sou consumo a 
augmontar. 

Não devemos esporar só polos oH'oi-
tos dos phoiioiiianos untilraos o nem 
tampouco divagar sobro hypothe-
ses. Combatamoo a ambição demasia" 
da o egoistic» das estradas do ferro, 
quo leremos conseguido algntiia cou-
sa .(lo aproveitável. 

fí. 1'aulo, 7 do junho do 1901. 

I'm In roí i'rSÍ'1 

CAMBIO 
0 ni r ndo 'lc ramliio do nos-.a prnça abriu 

homem íiinir*, com os bancoa oífcrrcpudo notó-
rios ív II o o Banco do Conimcrcio c In-
dustria. II i[l. 

1'onco depois, f.a bancos adoptaram II p 
Aftsim ettevo at«j côrc.i <lt: li h-i;i.-, «m «ao «< 
1 ATCos ró rctrahiram o pâ sarara a &acar á taxa 
da abertura. 

Autos do jnrh-lia, fmon-so nov.imcnto «• mar-
rado c foi nd.iptad.'. novamenio h taxa do II 
iniciando <n..o o lirosilínntHdie Hank negócios a 
11 1 p a r a lifiuid.'tv'>e-, al'Hxando taLc'la a II 

I 7|I6. 

Io Hanco Italiano o o London Hank, mais tarde, 
ea«a-.tin a li i|*j. 

Ci ica do horas, <s trtii Lot 1 n, fírntilia-
j nifhfí e Italiano davam li I|-, e os dema'i, II 
! A ultima hora, flrmou-so mnis o mercado i- -
cliou tom o Banco do Commcrcio •• li.diiBtjia sa-
cando a li 1|J, « o, d-mai-, a II 

O movimento dc operado* rcalitiadas úuranto 
I o d>a foi regular. 

Hcalisaram-fio alguns negocias em pap:-i repaB-
a|iilo. 

OB extremos do dia foram do li 1[1 A II 
para o papei bancario, o tio li í»|IU a II Oil", 
para o outro papel. 

Fb as cntncBes do cambio fornecidas hontom pa-
la Bo!<a de 6« Paulo» 

8AQCR9 DI Al 
11 r.rnrtrep 

PflliFs. 
linniburgo • *s »•«•••• I.03j 

I Itr.lin. . 
J Portugal 
I New-York«».. .#•».*.. 

httiernnoa .« » .».••» 
U iremos: 

Contra banqueiro!, li 114 a II ![?. 
Contra a caixa matriz. Il Ij4 a 11 11?. 
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K A B m i ^ 
Bm que deu, alinul, « duollo ? 
Iíatem-so ou não so batem os srs. 

Custoilio e Valois ! 
Não se batom : primoíro, porque o 

facto, qno é punido pelo Codifío, teve 
(irando publicidade, antes mesmo do 
serom oseolliidas as armas , segundo, 
porque o sr. Valois, como sacerdote, 
é prohibido de duelliir se, u não oor 
coin n língua. 

Com a língua, o illustrissimo cóne-
go descompor ijiianto pondo o sr. 
1 ustodio, chamando-lho medroso c oo-
vardo ; o almirante, quo pároco não i 
dispor dos mesmos rocursos oratorios 1 

do «ou adveruario, tirou a luva o arre- ! 
iiiosBou-a ao pailro, proinpto a bator-
so. 11 orma branca ou do fo{;o. 

O sr. Valois, como RO viu, não ae- i 
oeitou o desafio : prohibem-lii o us lois : 
canónicas, embora, uo quo parece, não ; 
faça muito caso delias, cm outras 

! questões, o deputado federal. 
I O sr. ilornardiuo dc Campos, causa t 
i desso barulho todo, que foi a nota 1 

escandalosa da sumauu, não acoeitou 
também o desaüo, porque, vollio o • 
cançado, não sento o pulso bom firme i 
para empunhar uma espada. 

O sr. Morues llarros, cansa também I 
da attituilo mavortica (1o oontra-alnii- 1 
ranto. preforju recolhor-«o aos bastido- ' 
ros, 11 intorvir diroetameiito na lucta. 

Mas uai deputado destacou-se den-
tro todos, mostrando que o paiili ta 
tem ainda nas veias o sangue quente 
dos untigos bandeirantes. 1'oi o sr. 
coronel Ternaudo 1'restos que, não 
podendo ouvir ns desculpas do sr. 
Valois, nem bupportar a cultua do sr. 
Bernardino, saliiu resoliitamen.o a 
campo, prompto a cruzar armas em 
qualquer torrono com o sr. Custodio 
de Mello. 

l i s. s. por isso foi alvo, hontem, no 
lífjtcl <!r Ji'ranrat do uma merecida 
manifestação, euoommendadii pelo sr. 
Rodrigues Alves o arranjada polo sr. 
major Maragliaiio. 

A manifestação do hontem foi a 
glorificação da espada do sr. coronel, 
a qu.il, se ainda não saliiu da bainha, 
não foi, graças a iJuus, por falta do 
occasião ! 

FAIIRICIO r i E I í R O T 

Café condensado. 
1'or portaria do .1 do corrcnto, da 

DirectoriiM O01 al da Indu tria, obteve 
o dr. 1 .u:>'. l i/.íi, nosso cullegi do Cor-
reio Tuuri'tlino, garantia provisória j»or 
seto me/es para a sua invenção do 
nm novo produeto industrial extractivo, 
conteúdo toda matn-i.i euruuto o todos 
os princípios nutritivos, organolopti-
cos o iiroLiatícoB do café torrado, que-
brado ou moido. 

Gymnasio do Campinas. 
No dia "M, ás 11 horas da manhã, 

começarão os trabalhos do concurso 
ás cadciraa VU; ; Í IS do (jymnaaio do 
CampiuuH. Funccionarão nos.o dia as 
bancas examinadoras ilo lu^ioz, Allo-
mão, Mochauica o Astronomia e, pos-
teriormente, us de Historia do l.rasil, 
Grego, Historia Natural o l.ittoratura. 

«Tfa cérca do qui renta antios rot ide 
nesto municipio. tendo vindo do Ou-
res do 1'dutano (Lavras, Ralado do 
Minas; onde nasceu, o tem-se iledicn-

I k s i i s l i ' C 

O epijirefiido da 
Antonio i.omhardi, 

Light awl 

hontem, 

do desde 011 tão & p-otissão de lavra- •'» t " " ] , < . qnando estava trabalhando 
dor. Muito no fal.a uqui o aiuda c m í ' 1 " ' , i " " m n " , , u r u " , l u V ' 
preoecnpain o espirito publico as tro- semhléu para a colloon.ão de postes 
polias praticadas poios Índios bravios destinados no (10 conductor da elei tri-
quo infesiaiu os sertões vizinhos, ..11- 1 7 ' '1"10 . desastrudaniuiite do lado 
do, segundo lho consta, foi ha bem ! d o P"««»"». /erin.lo-so gravemoiitc 
pouco temjio viotiinudo um pailro. 
lissa tropeiiss oruiii mais frequentes 
o rovistidus dc maior gravidado, quan-
do esto municipio <TI menos habita-
do, sendo certo que utó a um líiloiiio 
tro do pouto onda actuaimeiito 
acha 11 vill 1, oilen faziam stiaa corre 
riau o ataqlies. Sã 1 saijo a quo tribu 
pi rtonccm taea índios, (|U0 sã» de 1 s-
ttttura rotular, ea?mos, tez avermelha-
da, cnbcllos pretos, lisos o compiido», 
fortes, embora muito traiçoeiros o co-
vardes. Três inozus inais ou monos 
depois da chegada do declarante a 
l iam TI, cm certo dia quando, eiu com-
pauhin do oito tlabalhudures, fazia 
uma derrubada em umu uiatta próxi-
ma a esta villa, foi 11111 delles (lo no- ; 

Ho acorrido i mmediatamonte 
j guarda cívico 11. (120, l-Yanciaoo 
uio da Silva, o ferido, ucompnnhado 

' pelos seus companheiros de trubslho, 
' ioi eonilu/.ido A < "entrai, onde foi exa-

, c ; minado e medicado polo dr. Honorio 
í I.ibero, modico-legista, (pio considerou 
' graves os ferimentos, 

Antonio Lombardi apr' -entala feri-
mentos nos braços, nu cabeça, no ros-

i t(i o luxação dos punhos o do dedo 
iiuedio -la mão (lireita. 
I O' pois de aer pensado, o ferido foi 
'conduzido á sua casu, (»nde so aciia 
; em tintamento. 

Criminosos capturiidos. 
O criminoso de morto 

I Oa muehiniamoH aão iodos modernos 
I o u installação, magnifica. 

foice)• Vimos alii upoar lii'.s complotes île 
1 I «Lidgerwoodi, movidos por um loco-

" iuovol «ClytoriJ, do força de 10 cavul-
loa, alimentado pola propria casca do 
caf': todos fuuccionavum ijuando alli 
chegamos, sendo que, principalmente 
o oatador, o ventilador o o reparador , 

I do esfó são lie modelo simples o trn- | »'"•* rule tarde,lo q w n m c a , «mos ago 
pelo I |,a||. .train com perfeição, sem o . aba- i f» des obrigar-no» (lessa missão, em 

Anto • i,JH communs n ir achinismoe eongenc , . , . 
(es o quo sobremodo reoommenda a --Continua sondo aqui objecto do 
sua instullação. | acaloradas discussões o projecto do 

O «Eugonho» beneficia diariamente i d ' ' Vicente de Carvalho, ja yulgar-
I Km arrobas do cufú, o qne quer di;:er 
; que muito terá 'jue trabalhar 11a pro- I 
xima colheita, utien'.o o facto du não ] 
existir em todo o municipio senão _ 
quatro fazendas com muchinismos pro- diver.sus. 
prios o se. a producçáo relatiiamente A noMo r r. o projecto apresentado 
abundante- , rca ue i'5U mil arrobas. | PO'". »»t*> "lustre cavalheiro nuo ulvc-

— O destacamento daqui so compõe J >ra O fim a quo ae propõe, por isso 
' do 4 prams, commandi tas por um 11"° 0 0 • afflietos agrioultorea aeurro-
'sargento ! 
j I . é com esso rier iío q uo se pre-

tende defender a população do iiuurú 
'contra • . ataques dos indio, e dos 
malfeítoics . . . 

P E L O N O S S O E S T A D O 
I t l I t i i lKÂO FllKTU 

l)o nosso corrospondoute, om duta 
; do •! . 

«1'or motivos do doonça, vai retar-
I diidu esta corrospoiidenoia; mus, tomo 

bora tardia. 
— Continua sendo 

ucalu'udas discussões 
dr. Vicente do Carvalho, 
mento conhecido pela alcunha do quei-
ma, com 1 grand«. 

K, de fucto, o asumpto pre«la-se a 
essas discussões porque at. opiniões 

João Placa 

pentiiiuiuonto por numeroao grupo do 1 to do quo foi victima o hospanhol Vi-
índios, quo utiraraia contra elle diver* ' etor Pc tez, em Oourados, loi preso 
sus (léchas uina dis quaos lho attiii-: hontem nuquella localidade, sendo re-
gin o liombro direito. 1 olhido á cadoiu local. 

ijentindo-se fori^o, Antão voltou-se , Jju diligencia tove conhecimonto o 
od*-- , lui agarrado 1. •• ilr chef., du polícia, por telegrumoia 

is, (]iio o atiraram 
.'o^llin o machado, 

! muitos dos selva1, 
j ao chão e, ton.:u 
i com elle 1 ! to deri diversos golpes, 
I quasi lho docepaiii.o 11111 'los braços, e 
j procuraram furtar o quo Antão com 
I sigo levava. 

j O atacado trazi^ uma f iwln ainda 
nova, li m ) npparoiíio aguçou a ctirio-

I hidaile dos indioF. que, procurando 

No .Supremo Tribunal 1'cdeial 
rum Jiatrióuidas us seguintes causa 
desto listado • 

Al. sr. Audit' Cavalcanti, o aggravo 
do petiç.io ( litro partos 11 Companhia 

xpedido pelo delegado, quo rociai..' u Colonial du .S. Paulo, l .duardo Poiii-
contra a f dta -lo segiiranç h 110 pré lio 
em <jiio funcoionu aquello cstaboloci-
monto. 

— O dr. ehofo do policia recebeu 
liont' m um telogramma do seu colle-
g i de Curit iba, coiuiiiiinicando ter si-
do preso na cidade do Castro, ã re-
quisição do jui.: (io Direito do 1'axi-

]ieu do Amaral, l.uciuo 1 Nogueira do 
Camargo o outro e a l azenda N'ucio-
nal . 

Torres, a revisão 
peticionário 1'odro 

j ictiral o, com as ditttculdadca do quem | |,U> Marcolino Alves I.ei.e, pronuncia-

Ainda sobro o duello Custodio—Va-
1 lois, publicou o Jornal do lira-il do 
hontom: 

• Uissoram-noa tor sido visto lion-

torn, li tardo, lia estação da Estrada 

, de Forro Central, o sr. almirante Cus-

todio José do Mello, ai-cresoentando 

o noBso informante que s. oxc. tomara 

passiigcm cm nm trom misto, acompa-

i nliado do teu irmão dr . I.ycurgo do 

j Mello. 

Na mesma estação achavam-se va-

rioa ngentos do policia, outro elles o 

; do nome I.ouzada, quo comprou pas' 
! sngem para B. 1'uulo, dopois do ae ter 1 

1 entendido confidenclaímcnto com al-

! gitns dos sons collegai. 

A' noite, cslivorain alli os srs. so-

I naiior líornavdino do Campos e depu-

tados Valois de Castro o Fernando 

Prestes, em companhia do dous cava-

i lliciros, qno não nos souberam dizer 

I quem eram, 

I Kniquanto aqnellcs senhores disen-

! tiara em voz baixa a immi i to quo não 

; nos foi dado conhecer, vários agen-

tes do policia, a distancia, observa-

vam-os 

A' hora da partida do noctnrno do 

S. 1'aulo, entrurum om um dos carro 

o ai. Fernando 1'rostos o os dous ca-

valheiros que faziam jmrte do grupo. 

O ar. \ aiois do Castro, depois de 

de3podir-ao, tomou 11m bond d 1 Lap?, 

em companhia do um amigo sou. 

O agente I.ouzada seguiu também 

uo meanio trem, mas oni outro carro. 

I . nada mais nos disseram. 

A I.agação do llrasil or.i Paris en-
viou ao Ministério (las liolaçôes Jix-
terioros a carta gabinoto pela qual o 
roí da Horvin, Alexandre I , uotilica a 
morto, em 20 do janeiro deste atino, 
do ox»rei Milsn, cm Yieuni» d Áus-
tria. 

A I.ogação llrasiloíia em Vio nna 
commniiicou ao Ministério das líoia--
ções Kxterioros ter o governo Au"'ria-

; co reconhecido como vice-cônsul do 
l l irasil , encarregado da gerencia do 
I consulado eiu 1'riosto, o sr, Hermann 
Zolif ! . 

i Soc iedade de E t hnoç i a p l i i a c Ci-

v i l i sacäo dos í nd ios 

Continuação d» lista dos norio» 
l:;!l —Dr. Ol.vmpio Paranhos Monte 

Cariutdioy. 
14 ;—Ur. Cailos do Vascoiiceilos. 

A in-lallação S'Jemno da ftociedado 
do Ktliaoïiraphia e Civilisação doe In-
dios so realisavá no dia ;*0 do cor-
rente, e para elia serão convidados os 
srs. presidente do Kstado, secretario», 
chefe da policia, bispo dioccsano, s- • 
nadores, deputados. Congregação da 
Faculdade do Direito, Ins tru i . Histj-
nco, Tribunal ile Justiça, itnprenv» e 

Importante diligencia policial 
Náo foi toniRdo liontora ncnhnra ou-

tro depoimonio com rclí«g.lo no assas 
sinio do monsonlior Claro Monteiro, 
por iiíio mni > serom ut rovi i tweis uqui 
ua informaçõoH colliiilua uobro o faot.j. 

—ToncionamoM partir amanhã ou ilo-
po i s para a Fuzevda fh. Facti, d o sr. 

coronel Joaquim Piza, u doze léguas 
ilcnta localidade. 

Troa pra»;aa do do-tacamento daqui, 
I convonienteiuonto nrinada«, acornj anlia 
i rão at<5 lú a fon;a vinda do 1'aulo, 
afim de anxiliur a diligencia. 

— Em virtude do determinar * o do 
I tlr. Agenor do Azevedo, o escrivão Ho 
bastião Fornir:* nrreondon, n i resid' n-

• cia tio ar. Jo.'io Antonio Gunçalvas, diu'8 
! batinas, nm gorro e nm (i.onoo quo 
; pertenceram a monsenbor ' luro o de-
verão sor entreguei, uhi, sua fami-

1 lia. Uma dessa» batina.-:, como j;i llics 
1 mandoi dizer, tinha sido deixada aqui 
I por aquello sacerdote; a outra, lim in* 
I dio, li lho do capitão Honorio, trona-
dos sertões, tempos depois do assasni» 

, nato. 

— Kstão em Pederneirns n breve-
I mente seguirão para o ll : > F i), talvoz 
• junotamnite coni a nossa «txpodição, 
, coso tenhamos «jue i;- utó !á diversos 
explorndores aliem:" • , ciioliüdon pelo 
engenheiro Jo. btaij..õl La íiinit, »jwo 
vai levantar uma planta daquella r -
gi «o. 

I Fazem parte dessa comitiva os «r-. 
Maximiano Wirth, João l oci., alle-

[ mães, e Sebastião de tal, bracileiio t 

j a;- m de outras pessoas n'»nir-í 
I min mo foi possível obter. 

— Logo que so espalhou a noticia 
de qne as praças do destacamento lo-

1 CML acompanhariam a dr. Agenor v.lú 
! no li o Felo, o soldado d nome José 
I Antonio da Silveira apresentou-se no 

arirento-coramandante. Ma no ol I'erai-
j ; n J>utra, e doa parte de rfo»i>''. O »/ru-

ão conhecia, c não conseguindo 
fazebo, deram na victima mais golpes 
do machado, podeiulo assim cortar a 
corria. 

Acudindo Cardoso DOS pritos de 
Antão, foi também acercado doa sel-
vagens, recebendo forte cacetada na 
cabeça, quo o prOHlrou por lerra o du 
qnnl ah- íioje tem > signal. Por felici-
dade sua, cahiu perto do uma ar\oro, 
recobendo esta, i.tó ser descascada, 
todas us pancadas que os índios ihe 
procuravam vibrar. 

Km seu auxilio veiu um preto, de 
nomo Paulo, quo disparou nma gar 
incha, poutlí^ em tuga os atacantes. 
Joaquim Cardoso referiu so ainda no 
assassiuato do puo de Joaquim 1'odro 
da »Silva, a ílocbadas, pelos índios, 
quando fazia uma /tirada no matto, e 
ao assalto o morto doo trabalhadores 
.Jeronymo Pires e los irmãos João e 1 ,j0H lu-t0 q},^ 
Antonio ferreira,no logar onde ha hoje c n j r i n ,]0 . , o r 

o< afesal da fazen la do sr. coronel l'i- | 
gueire lo. Em geî l, os indioa aguar- • 

dam a hora da roioição dos trabulha- ! P l ' fommemorar 
dorea para tomarem poaicâo e fazerem i J'0 embarque da pe: 
os seus ataques. JJlos são traiçoeiros, ' 
perversos e covardes o não atacam 
quando percebera ter sido presentidos. 
Procuram sub trahir roupas o princi-
palmente instrumentos o qnaesquer ! 
objectos do ferro, quo aproveitam pa- i 
ra us pontas do snas flechas. 

O doclaraníe jnl/ja sororn da m^ama 
tribu os índios do aertoosde Baurú •. ! —vz&s**-

— Pretendemos i • hojo a fuzoudu do ; Parte para a Europa, no 
sr. Azarias Ferre ra Leito, a convite <!••, c >rn sua exnia senhora, 
deste amuvol eavu heiro. . meu dador (lomes Cardin 

— O dr. r>"> delegado ouvirá oppor | agra iecemos o dc 
tunamente nlgnraa; pessoas aqui rosi- , pedida, 
dentes, ha longo tempo, quo conhecem 
o referem proozns, aliás intoressuntes, 
dos selvagens que luibitam as mattas 
circunrvizinhas. 

Kasas declarações ser"o tomadas por 
termo o, consta, lia factos quasi idoa-
ticos aos occorridos com monsenhor] —..-q®!*— 
"Claro, que, no iutttito de abrandar-lhes | i niciou sua ]mbliea(;;':o em Snntn 
o femperamento, cui, pelo menos, ca- pnraiso o hebdomadário .1 
ptar a svmpat.'.ia S confiança do* sei- / . (. mçulves .. Andrade. 
vagens, pagou com o saeriücio fia vi- ' 
da a sua abnegaçãi em prol da civili- ^ 
eaçâo daquella pol ro gento, quo nin- «L'' ^ g ' *| " 
da uma vez revoloji oh sentimentos do . « » v H W W » 
traição ü perversidade, que tanto a ca- —•• ••• 
racterisam. 

líaurú, o—O— DO!. 
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do pelo crime de morte. 
J;t foram expedidas as necessárias 1 

' provideneius | ara a remoção do cri 
minoso para esto Kstado. 

Facu ldade de Dire i to 

Terminaram hontem as provas do 

' concurso uo logar do lente substituto 

, da secção da Faculdade do Direi* 

: to. 

A classifica- i foi a sòg.iint :; em 

| 1 l o g a r , ]M»r unanimidade fio voto-, 

i o dr . Jost- lionifacio do Oliveira (.ou-

I tinho, o ou» lo ar, com tu vot > 

! cada um, os drs. Alfredo Valladi^o o 

• Francisco do Castro Júnior . 

O outro concorrente, dr. Jo«<" 3Ieir 

vo maioria absoluta, não 

isso na clasaitiea«. Ão. 

) anni voraario 
rinação brasi-

leira para a Europn, amanhã haverá 
uma romaria, ás 7 horas da munhA, 
da egreja da Ordem Terceira do Car-
mo, á pruta do N . Senhora do Lour-
des, no Cambucv, onilo será celebra-
do o santo sacrifício da missa, haven-
do coinmnnhão o bençam do »S'S. £a-
cramcnto. 

Ao sr. Alberto 
cri m o em <]uc d 
Salomão. 

Ao sr. Macedo Soares, a appellação 
eivei entre part.-s Xerrener Diilow >r< 
C-, rojiresentai.tes da Companhia Nord 
deutscher Lloyd, <lo iiremeu, e Souza 
]\Iartiri8 & C., agentes om Santos da 
Companhia de Navegação Costeira. 

Por decreto de hontem 
ce lidoíi t : int;t dias de licon« 
motor publico de Apiahy, 

: Or« /.imbo Neve«. 

foram con-
nça ao pro-

bacharel 

Foram concedidos trinta diaa do li-
cença uo 2o tabolüão do notas e res-
pectivos annexoH de Areias, sr. Josó 
Monie do Souza Junior . 

Tele gramma recebido hontem 
; policia, do Faxina e Po 

ra, '!.;'•! 
«1 isí Ui bii 

tci 
n alli occ 

rei-
tvi ude nlgnma os 

irridos ultim iinoate. 

O dr. clieftí do policia recebeu hon 
tem um telegramma do 
Pinto, residente em Uio Cluro, quei 
xando-ae «lo que tem sido victima de 
violência i p >r parle do subdelegado 
daquella cidade. 

Sobre o assumpt > o chufo de poli-
cia t'dograpliou a<» respectivo delega-
do, pedindo minucio.as informações 
'obro o caso. 

uffiictos 
ta a mesma somma do rios pesas, som 
vantagem alguma compensadora. Sa-
bemos de boa foute quo na jíroxinia 
reunião d lavradores quo aqui so pro-
jecta, essa idéa será energicamente 

j combatida e quo outros planos serão 
j o aventados, no sentido do melhor es-

i clarecer a quem de direito tenha do 

( intervir na solução do tão momentoso 
j ihsidrrahitn. 

— A discussão Prado-JSarretto CB I I -
1 sou aqui, como 6 natural, geral inte-
resse. Nessa questão não nos movo 

I partidarismo, porque admiramos o ex-
I traordinario talento do» dous conten-
j dores, mas 6 forçoso confessar-se quo 
o pedostal em que se julgava eolloea-

; do o dr. Lu iz Pereira Barretto se 
i desmoronou pela base, arrastando na 
j sua quéda o homem das ? inln e uma 

. /Jiilosopf'iasl A terra lho seja leve. . . 
—A f ,aba de vir fixar residencia nes-

i ta cidade, onde abriu já consultorio 
I medico, o nosso amigo dr Leal <la 
Cunha. lv>; irito culto o talentoso co-

; mo 6, vaticinamos lhe todas as pros-
! pe rida d es. 

— Alguns jornHoa cá da terra noti-
ciavam ainda hoje que a inauguração 

] do bellissi-no jardim quo ora acaba do 
ser feito no largo da Matriz, desta ci-
dade, so daria em '21 do corrente. Me-
lhor informados, podr-mos assegurai 
quo tal inauguração eó so fará em 1 1 
d«; julho pioximo, soleiurmaiido assim 
a festa da Pastilha. 

— Em abril do armo passado, deu-so 
uqui um bnrbaro assassinato, quo ate 
hojo tom estado envolvido em profun-
do mysterio. Parece, porém, quo as 
activas auctoridades locats adiaram 

o íio dosse tenebroso drama o 

TO 

Ti io m a/, j ' jue os assassinos não cscaj.arào desta 
\ ez ao jioder da Justiça. 

Náo a-leantamos mais o faeto para 
não tolher a a( ção policial, que mais 
uma vez dará ensejo j)ura lho tecor-
mos os nossos merecidos elogios. 

— Do passagem para a capital fede-
ral, onde foi tornar parto nos traba-

, lhos do Senado, estevo nesta cidade, 
i hospodando-Bo no i íotol Metropole, o 
I illustre senador por Goyaz. dr. Leo» 

, - j iioldo liulhões, com quem tivemos o 
jU' ri men to dos fahr^antes «la ! e r ( l e t r . l V t t , c o : j h o c i m e : 

cerveja />' hcnti t, a policia deu ante-

M a r c a fa ls i f icada 

dos fabricante• 

var ' Cl 

sr. com-
lim, u quem 

içado cartúo de dea-

Uo Paris, recebemos uma linda fo-
il. inha do desfol! do Ca/t S. 1 in , 
ca a brasileira fundada naquella capi-
tal pelo abastado fazendeiro paulista 
sr. Manoel Conceição. 

hontem uma busca na hibrica de cer-
veja ji> 11'o ', do jjropriedado dos srs. 
AP»»;.o (xeraideili ^ C.. situada no 
bairro .l i L-aj i, sendo apprehendidas 
'• 0 garrafas do cerveja, por terem os 
rotnlos a imitação da marea J2of rr.i"i 

o mais de oito mil dos íotulos já ro-
feridos, «pio ainda n.Yj tiuliam íiid > 
collocados nas garrafas. 

N a s o f f l c i nas d a Lilographia Aríint/ca, 

de ])L'opriedade do er lunoeenoio >1. 
Pazani, ;i rua Paula Soi;..... 1-C, ondo 
foram íabricados os rotuloj. cm busca 
t: octuada hontom, á 1 hora da tarde, 
foi apprehendida a pedra litbograpbi-
c.i r 111 • -erviiv de modulo para a nu-
)iesaáo. 

to o qno 
cu trato 

Sob 
larquí 

üiiecç.^ 
roa pi ÜÍ 

ado 
no d. 

:i localidade, 
forer:ontanti 

em i 
esi e-

1'oruto. 
i (i dr. dos.T ^Tarii- lionrroul, j ii/. «ia 
'2. vara, decretou a fallencia de Alfro-

i íio I urst, estabelecido com umu ciia-
I rutaria á rua do Hosario, L'. 

~Continua no dm 1» do corrente o 
' summario de eulna do ])r«»ces:; » em 
j «jue Lduurdo Alves o iJonodicto iirito 
i búo accusadoi do ciimo íio tentativa «io 
! lu'irto o ferimentos leves. 

— O dr. José I laria Lomroul juiz 
; da '2. vara, por tentença tio hontem, 
homologou ri cone »rduta «la fallencia 

j do líeniicjue Chris «-fíani. 
Keuíirm-po no oia lo do corrente 

I os credores de Pereira & C., e no «uu 
í í , os credcr s da lunssa failida dos 
Irmãos '"an, io i . 

P.scrcve nos » 
ta do , o ir e 
ciai : 

*Nada mais havendo, por emquanlo, 
a dizer-lhe ; sobro o iuquorito a quo 
procedo j dr. Agenor do Az : vedo, ro-

do 

cedo o d 
ativamente 

po-ino um \ 
i : o * 

Carta recel.idu em Piracicaba vinda 
uo a gnuü lavrado-
i resolução «le m i 
«îo citfò oste anno, 
etna I do mercado. 

•Iahti, informa 
res dalli tomaram 
proceder á collifí! 
u .ista «1<> estado 

ao 
tcochinho da 

, completanilo assim 
pondencia «lo hoje para 

n-
villa de 
a minha 

bo 

mc 

\ por semana, — ; 
—tem-se aqui c 
IDS Agudos, q u: 

is correspo 

leixa «íe 

dosem 
mni: 

Jury 
Por não ter compavecido r 

gal de jurados, deixou hont 
snbmettido a jul -.ari. nt" o p.roce 
em que João A-ío; i - «i . ;-d\a 6 ac 

«lo erimo de .norte. 

d" 

nado . 
íío je, por s o V 

rá ses3áo. 
d»; fe n • 

as principaes fimilias do S. 1'aulo. 
A commissão de convites tiouii con-h r.&o '. eg^n, pt.rqro o perito lhe 

stitnida leU.n «rs. drs. firaSélio Mac ha- : , | e c í »«•«" pi e iso 
do, Couto do Mttgalii tes e Jo4o Mendes »«»rral-o de pég e mios, havia de ir 
Junior, a de recepção, pelos srs. dr 
Diuaiuerico Itangel, dr. Carlos A. G. 
Knüppeln, José Jacintho Ibbeiro. dr. 
Laiz Gonzaga Mendes de Almeida, dr. 
Lniz Freáerieo Rangel de Freitas e 
Alberto Sooza. 

O alferet do corpo policiei do Inte 
rior, Salvador Marquee da Foasec«, foi 
dispeaeado do ear go de enbdelegado 
de policie, e u comaiseão, de SanU 
C m ém Fergieo. 

matar bagres no sortão.» 
K tem de ir, mesmo. . . 
--Sobre proezas de indioi nos ser« 

toes de Ran ri'«, o dr. Agenor de Axn-
vedo tomou as declarações «Io sexage-
nário Joaquim Cardoso de Toledo, la-
vrador, residente a done kilometros 
desta filia, no lognr denominada Sc 
brado, pera onde nos dirigimos hon-
lecu. á Urde, em companlJa do dele-
gado, er. A sem* Ferreira Leite. 

Foram ae eegninftee ae deelaraçõr> 

F : s t a d j S o S a c r a m e n t o 

P.oalisa-oe hoje, -i 7 horas da tar if», 
na Cathedral, o terceiro dia do '/'t iiltn, 
quo pela Irmandn lo do r S. S ter,.-
m< u to - a tá sendo eelebrado e mo p.re-
pa ração para a s na festa soiomno Í: n-
Lnul, a qual se er>»ctuará amanhã, 9, 
Í o .atando de sûisaa rezada, com com* 
munháo geral, is S horas da manhã, 
mi>^a cantada us 11 e procissão do fcS. 
f a romento, ás õ i orue da tarde. 

Tem occ ri pado a tribnna F.agrnda, 
corn o costumado brilhantismo, o emi-
nent- pregador panli-fa o exmo. e 
re^mo. sr arcediago dr. Francisco de 
Penla Rodrigues. 

Pagamento do premio. 

A thesouraria das loterias de São 

Ap.uas t-.r, 
dia • im, outro 
rei«) paia ! 1' 
ponto intermediado dt 
dcnciaa pura Bom .'ardi 
estia. 1 i do ferro, o que 
ser um graiido in--onveni« ..te pi 
s .".s. cornmerci antes e fazeudeir 
Haur i . 

Attendendo-so a<» crescent 
volvim^nto des la vill-i, • : ia 
ntilidp.dd o correio diário para aqU's 
localid uio. 

Os jornaes ua capital chegam eq 
empre com tri s «lias de atra/.o, qua 

do j odiam perfeitamente chogat u 
«li ; apcti:.4 dopoi do pu'.-licados. 

Noa dia-, em que náo lia corre 
para ' . 1'tnlinl-.', preciso mandar { 
utn propilo a minha correspondou'' 
para -J ' • mm- i ), e esse frayai'»>.'• 
uunca fica por menos dc ." (»( ». 

IV era to lo o ponto ju 
m a ç ã o d o s 

to grande. 
í-inte-norí o 
vai vender 
>- .ia lotoria 
aprovo.tar a 

Jul io Ar 
a sorte 
f-do.-al 

qu.í 

1 nos deizou encantado polo 
i aiî'avel e delicado. 

—lnstallou-so hontom, nesta comar-
i ca, a segunda '•ic-.si.o do jury do cor-
j ronte ar.no. Infelizmente, nom lion-
; tom, nom hoje, o tribunal poude func-
1 cionar, jior falta de numero legal do 
jurados, o que 6 lamentável. 

Consta-nos que as multas impostas 
j pelo moretia^imo jui/. do Direito não 
são cobradas o quo ellas at tingem a 
uni a somma fabulosa . ha jurados so-
bre íjuem pesam encargos dos- a h mu 1 -
las em mais de très conto.-. I . os in-
felizes que gemam entro os forros da 
prisão, muitas vezes immorec.damon-
t~ ' ». 

«>i i ; i , r z 

Do no.áo correspondente, em data 
de 1 ® . 

••A corporação mnsical « Recreio 
OuePizen a: . qual dodica o povo 
queluzensc muito aílect > e symjmthia, 

i contractou as fostas quo tie realinaráo 
nesta cidade, durante o mez corronte. 
Os guanos ra]>azes, membros da nossa 
melhor sociedade o moços esperanço-
sos, farão CS3US fest . , todos üormi-

; sados. Ura vos ao «ligno regou to o á 
brilhante 

iacs 
fid.. 

-i bolada 
ao qnom pro- r. CV.rí 

icto da 

ei ado do 
r^as dusse 
nicipio vão 
'.u'rr, inape« 

rrea coi 
' or 

r, 

aar ao 
l>. dis-
' lindo-

remo 

Ju izo Fed« 
Na 'ulien« 

d i . Aquino c 
autos do pro 
Domingos (. 
sollos lai.soa 

l i t e m 

V C U 

dost. 
Na di 

Üaplial i 
p a r a 

•tado 
Cachoeira. 

in s iura'! 
L E O C L 

lo C O M a 

cs p; m t uo 

i o '.a cu.pa. 
om julgam ei 

• ntoi.io Fiore; 
J-..S ;ar 0.« 

I r . 

s ti sus em Aluía«!,. 
L'rodn/.iu d 

Kamos 
I i i Q 

noil qe 
I ar ne> 

V' 11)' V • 1 o ? v : - i p a t h i Ii i Ol ; 
( ' 1 iriac îio Hon ..rio «1 Ávila b( lia • le 
v e r-se a -..?.A 1 lex «ieeso moço, LU I con a * 

p l ùto anta^on i . . m o C O l á O 3611 i e , p i r i ' Lo 
jo viaî O fd," . ' »ft o. 

lufe lizmeut->, tão dÍHlinc'o M ç o ro-
t i : ur-y> : - á b re\ e m e n t o para Ja). o t ic I » 

' J 0] a d o r e - i íe. 
— L i i t u q u a a restabelecida «le g r a ^ .0 

in m o d o q i no r» aec rin:t'í k ni'. i -
•s m - ' i to a e mn. eapoB t do i-

i r« « T I ff nacio <i onçalves da 81 CO n -
et: lo fazei ide i r o e n » A r e a 

ntoa desta locali 
r. administrade! 
attende!*». . 
hontem it fe««t' 
h oz de Maria, 
movimento n* 

exclnsivamente do 

di-
itardoa desta localidade 

ti ueho quo o 
Correios deve» 

— 1b :sb-011.81 
encerrai k n'o ( 
vo er.traordin t 
n a s . . . quu i excinsivumente do iiiii-
llere.«-. 

A enuaa é simples. Correndo o boa-
to, não sei com »jue fundamento, de 
que o dr. nf» delegado ia int imât o 

bnr a ' a so armar pera o .ícone 
fmnhi'.r at<5 ao li.a Feio, o pescai mot-
ten a rara no matto e não quiz saber 
«le brincadeiras, . . 

Hahín uma procissão, á tarde, ha-
vendo, ú noite, bençam do Santi?si-
rao. na miitriz, e leilão do prendas. 

Tudo corren LI melhor ordem. 

— O dr. Fe 
ionton (i'.-nun 
peio crime d. 
sa- em Minei 

--For falta 
foi requerido 

do inquérito ü 
de policia de 
a responsabili. 
ieiro.H, quo pa?; 
Ij'iOf a Ricard-

— O procura 
Estado opinou 
«los Sanf 
de .Toa 
le 

opinou tamb 
Paulo frança, 
tas 

ten! ti' [ assar uo'.as lai 

«lo bas o p i ra a denuncia, 
pe i i . .. cuv 1e r da Ke-

f " s tudo, o a^eliivamento 
nptar.rado pelo delega io 
Franca, afim de epnrar 
dade • io Jmveneio Lar-
son nma cédula falsa de 

íon. 
da Kopnblii 

idade 

il lu 

lho d-
A ein1 

nn'iol! * 

: > I I « V ' . I l l S 

1 -

. .s eia 

Olmor . 
ri?*ïe 

i pôln f irouaoei, rf.j .ío»ó 
eynti H 1'QIa (ieíprouaitci.h 
Snni'fii ( ' aede t. ac u-fatl. i 
»s »im hciocttb.k, c 
ni i n ! » j>. omit ida (io 
acciifeaJo üe pu-a^r a o . 

y i n . 

^ O îfgflrid, j i ' l r f l Ffnueísffo l^n.»-! 

Piinlo i-agon, l ionte», »3 st. Fratici-co j cio Vnrlolo, ceii"» cm fnzer coDi rn i r . 

üor.ifacio Ja Kaclu. • quaaUa d s riiis »1™ " ' " » entra CRrej». enj«* obr«» 

40:0-,Vi, pelo Uilie!« n . 5-fcOO, I • ' • » • d « « "><»*»* conto, d . 

do com » norte grti id* na loteria .le 

S i o lo, extralkd* eia 5 do eor-

r w t * . 

rwHM— JM,ar»> 
1« 

- Caaa 
mr\uro. é.. . 

•»- «- Ci. 

Loteria út S. Pauto 
!>•. (.oi« de fimarihâ rc-'"ia-»e a 31-

tracc-io des'a acre.Iita.la e garantida j 

réia. i loteria, neailo o promio maior da l o í 

Onr i íjne todos ot fazoDdaiiaa do t oontoi. 
mnniei| i>. cone »rrçr.io para que se lc- ) -— 
»a a filei (o o projecto daqnelle eacar- Foi nomeado o tr. Antonio da An 

I ' r li -rei. de I-ir.tcn!. fui aberto 
rim c:-oãitr. c^peaial de S. Mi-í, a Se. 
cr at* ria da Ã^ricoltiira p u a f . 
royri1..'. a t ,i tf da - ubven';»u> 
'ia claaaaia i l . - du o utiaoia, e para 
íai-.cr faro án 'if .;Ifl. iit Cf'II) o juiz • «r-
li it ial .jue rei Iveu a <int**". . t .xMf-.lt 
on t f i u T.wta to e a rne-.iú - cumpa-

1 nUia ^ ^ ^ 

O ' ; -i V' doa U . f n i l i i a i . f'e Palataea, 
em raj.reaentavã-. diri«ri<1a ao ar. pre-
st lente do listado, Xfidtu '|Ofr aej» 
i.-om nriçerieia conrertido em l»i o pro-

I jecto apreaentado pe l t dr -I".o IV l r o 
da Veiga 1 illio, na eaieão de 'Hi da 
maio altiaio. 

dote 
—Visitamos boja o Engeoi o Central 

At! banefíeiar m U 4a I r ^ i a Santas, 
T i f » * UalbarJL 

di-ada Habende para mbat i ta i r o pro-
feaaor iotarmedio Raphael Dasein, de 
Iporaaga. qae obter* a a mes da lí-

Foram eoaaadidoa quinze dias 4a 
liaeaea ao iaapestor sanitaria, mm 

dr Masaal Montai«« 4 « 
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T e l c s T i s i n m a s 

I N T E R I O R 

R i o , 1 

Durante « rossio il o liojo, DO Sena-

do, o Br. Barata íl iboiro reuponden no 

discurso '|iie o sr. ltuy üarbosa pro-

nunciou oui defcaii do ilr. Francisco do 

Castro, diroclur da Faculdade do Mo 

dicina. 

O 81'. Ba i . i h atacou com veliomencia 

O dl'. P. do t'.stro. I loiit lo ao adoat)* 

tailo da hora o sr. Buy llarbosa dei-

xou do replicar hoje, piroiaottendo ft-

gel-o amanhã. 

Davo chegar de' iÏH cio nmanliá n 

esta capital, u bordo do Pc uambi'io, 

o dr. Clóvis llov.hicqna. Ionto da Fa-

culdade do Dit eito du líocifo c onctor 

do projecto do Codigo Civil. 

O illustra advogado v111 assistir á 

discussão dOM.ío sou trabalho. 

Talo faoto do ter o roiitrn-almiranto 

Custodio do Slallo ido honteni, à tardo, 

a uma estação do subúrbio, visitar o 

es-dopntado bahiano, dr. At iphi lophio 

Freira da Carvalho, o por ter á noite 

partido para alii o coronol Fernando 

Prestes, correu insistentomeute quo 

eises dou* cavalheiros, iamr.o bater 

Cui duallo. 

Mais tardo, vorifleon-se quo o cia-

"barque do ambos uu mesmo dia foi 

uma coincidência, o quo os boatos não 

tinham fundamento. 

A' ultima hora, corria, porém, com 

insistência quo o duclio se tinha roa-

lisad.i, tendo a ido o 

ferido levemente. 

Não morcco crcdiio casa versão, ; 

tanfo rjais quanto o sr. Custodio os : 

tevo na itta do Ouvidor durauto o dia. ! 

M n n a l d e J u s t i ç a 

CAMAIIA C I V I L 

o i - i l i i i a i i a d r l i u n t o i i i 

l io i idei i l í i , dr. Ignacio Arruda. 
Secretario, dr. Lu iz do Araujo. 

ïumnqens t ïc autos 

O ar. X . do Toledo pausou ao sr. C. 
Saraiva a eivei 1"!7 da i apitai. 

O ar. Karaiva ao HI*. iJ. Uma , as ei* 
vois 17'18 da capital o '-"JiiT da Bula* 
t u a . 

sr. V. L ima ao ar. A. l'uulint), a 
ei..)l ; il «hl capital o ao nr. i\l l'c* 
ai.', au citois tili 11 o L.V'.'i Ja eapitu). 

t.' sr. M. Cesar an sr. Dalyaiio, a 
civui J7l)5 da capital. 

<l Hr. Delgado no sr. A. f ranca , a 
rival '2fj da capital o au A . Pau-
lino, I ci\cl S&is ilo 8 . Carlo a do I'i-
llilal. 

U sr. A. Paulino ao sr. A. Franca, 
, , , , a ; eiveis LtT-J-i de H. Carlo« do J'inhal, 

»»tronomo« cstudun uma pro- M u : > J w c t l I , i u l 0 l l ( , j ;Ä|u t l l ( . a . 

posta ilo conheci ,o -, iontista Cauiillo (1 r. A . França ao sr. .V. »in Tô-

le .ma i ion par i .-er ia f r u ' d o o oaloi.«. ! ledo. a ei",el I'M :1 de tíanto Antonio 

dario, oontaiido-ne o te: ,<o do mo -, do , U Cachoeira, 

di ante o passando o am 

Roiii.*>, 7 

J á no iniciaram us fosUt» do jubileu 

pontificai de t! Ui. 

ri.inratte ser enorme a pcregvi.itiçãu 

oesse anno. 

F.m Veneza, (c: do a pcliela dado 

busca nos logares indi ados pelo aliar-

chisla Pozzim, encontrou docur.ioutos 

que comprovam a • xiitcncia da cons-

piração denunciada. 

1'Oüznu foi pro o. ha dir.n, n denun-

ciou á policia aer cúmplice do n Ira-

nia nmiroliista nuo tinha nor hm oli-

•ninar muitos soberanos da Europa . 

I" 

Fstá annorttti.da a í.oine" 

Uourgoii.i para miuiatro 

liei l im. 

i n i 

I / IB do ar. 

Iranoea em 

Klfià—OBsrlan«-o • Saru» , na K t l «!'• 
CijNrnitro cru -1 < 1 A 1 aula i'o m.] «Ii-'I d» 

Hi lirmla Pn.lilnl in. a i lio,o, un Jardim ill Palacio, 
linn f us h iiorni I h ,iip, ot- orvftn ly o M^uHitp 
te prof-raiijina : 

I 

I* Va.m:—,Tan.linnt.iw maivli.i. 
s" vu iii—Na'-n ..i-.nônni', oti nur-. 
a» ,lofw o M » o Aaijii- Symiitioiiid n. I . 

H Ail Tilt. 
Ill A 'iftiitd. 
f) t.il"/«, 
ill All'-trro Un al. 

Hulio—SloOiitví. ; Etanilt'[iliatitfliia. 
II 

• Manonto—ŝ l.in-i.i Til..,; jit|-'r . 
J.. ,.u.'n\r.. I — l'an.iacul. I to-
<• ll.l Hl" I . V M. 
f 'Hilllulll — l i .U ti'ltuiu lilllllll.nl«. 

tlUAltiM NAi'U ::al. • h'I. Iii' ilo -orvlço |mft 
llO;r. Il» !;i uu InfAIltlirin 

(lin, ao qaartolïnncrAt, o tcacfito Afftiiwo B 
de úi io: a-iTii*:.», o aiforta -1'" '' I'mmNI 

0 itll' li.n:illri, aura ai oiiieiífiiiÇnii. 
t llll.ll a.o, l> il". 

4» 

8« 

• -T4 » IVU'.: -, 
1 fi ;r •iini 

K. i'nulo, s .de jnnlio do If i i l , 

BOIIIRN I>B B. RA'. ' I IA 
L-Ï.11MAS C(ITACRIR.« 

I ( VÏ.ÛS 1-Uliï.li wJ 

mai,;o en 

actual a na do viuto o um me.',es. 

f . p u •• Ilaxi, 

Fui designado o primci.-o dia desim-
pedido para juigumoiito do seguinte 
cml>ar;>o : 

N. ISUJ. Capital. Knibarganto, Igna-

I cio JoRd litieno; omb .r/ado, Antonio 

O commando geral dos boors foi : Qitnrtini do Albuqnorqiie. tÎJÎutor, o 

confiado ao valante chefe Christian ' -1'- l-im». 

JJewet, sendo esia rosolnção tomadn 

do accordo com 1 nulo Kriiger. 
J I 1 FLAMI.NTOS 

Embargou 

^ . ÍIÕO. Capital. Embargante, coro-
Babc-ae aqn iqno a Camara dos Com- I ,„,i j 0 jú Ferreira de Fignoiredo; oiu-

muus, em Londres, attendondo a uma ; barbados, 1' Martins IV J.elirc. líela-
proposta do governo, votou um credi-1 t o r ' ° l l n '1'oledo. Mejeitaram 

to especial do 5.7:i:i.u!) ' libras, desli-l'.'? l í m b a ' " 8 o s ' c o u t l ' " u v ü t ü 

, . . . . , 1 l a nva . 
nado a acquisivao do wagouB, curros e \ isO.l, Capital. Lmbitr,.'into, a 

coronel Frcstes ! eavalloa, para reformar o material do | Ceiuiianhia Rural de S. 1'aiilu; i iubar-
exercito na Afri a do Sul. Domninilra j gndns, Firmino 1'crolli oonlre-. líela-

! • . . . . ; tor, o br. 1 J. I.ima. iiojeitaraiu us 
isso quo o govorno iiigloz, nao prave ,.„ l l j.11.„03 ' 
proxiuio termo da guerra anglo-boer. 

A}<ilii-l>« ilo lielnil 
(•eme* dn .. i 
IMinfl Oft i . nai ft 
'®i tll|>l tílilllll, 
: .• > 

nu (nit.r.iHHIq aman*., 
l i ' . » . II-, c MUCH . I do H. 

L*i' 

Y'l-t'iiüJ. 

V i 

Comp, 

i *o ji 

S-.5 
h i 

• sj 

71Í 

Ccmiici,-lu f Itiduttii' .. 
I.pvthiíoiep 
Cor.plIei lit p Airrifcln.. 
t'l .11111. lifftl mu. Iiy . . , 
111. in, rmli'il'Ä ri.iitu:, !, 
Ml- r. ri, H . 1 ll[,| 
Meti'ftlilil tio br.nl,» 
Httiplmo l'il-lo 
I » nil s 
t*. I nitio 
t. l'uti'ii -ut 
1'iilKo li.i tjtiu Carlo*,. . 

AOÇSKS nit BA-.COS 

11 ' I» 

I 

I ll'lj 

:•» » 
I IDS 

l U o , 7 

Honteul, pela madrugada, violento i n . 

co-.idio dostiniu o prédio n. l i ' da rua 

Conselheira /acharias. Dovido ú falia 

do agua, oa bombeiros lucluram com dit-

ficuldadcs o não puderam dominar o 

fogo antes quo esto destruísse o pre- | 

dio. 

Esto eslava seguro lia Companhia1 

"União dos Yiuegistas> por ii0:0ij0í. 

Está ranrc:'.ilo para o d hl 0 do julho 

proximo o enlaço motrimonial do dr. ! 

José Uonifacio do Oliveira Ooiitiulic( ; 

advogado abi, com uma das filhas do 

sr. Campos finlles, presidento da Uo-

publicu. 

O mercado do cambio encerrou-se 

bojo ccia a laxa do II ! 1-. 

A V E Í I . S Ü S 

S e r r a \P!|fa, 

A ^lunicipalidade ordenou 

Ay.pcllínúcs i.'i is 

fumo ite mo 1'tiilo. 
banco da ttapiibtltfi I 
IIIJLIÍII uii Anir:tci4ot — 
ro í ' rrmli Jiftliaa.i m n ..n om > 
i'a-aci3(tlin, -lu ' 

ACÇUIÍB lift COMI* A NII IAS 
25S 

liolator, o sr. 

fivllíi- í u n ! ; i i ' am conhecimento, pur 1er 

monto da Fiiarmacia l laliaini por' es- j " l ^ e n L a d a fóra do prnzo b g,,l 
, ,. • . I I l ... nlli.nln 

tar litncrionnndn contra disposiçui s [ 
expressas da lei sanitaria em vigor.— 
l\uí iailar. 

llyilcni.pollí. 

N, 'JL'IT. Capital. Appollante, Jofio Anu» • •. ••'V.V.V.'i'.V.'.r.'l 
i 1'cdro Barude; appuiiados, (inbriel Joáo M-» '••'•' ". 

S Ir tnão. Itolatur. o sr. V. L ima . Kuo Ä d " d o T ' d ö i ä ? « « ™ . 
sido rnaiwa 

1 i.i.i' 1 i : -t ,!.. s .1 pa. 
1 Hl ,-r alitltlll ^ 
I llflo I'Miliotn 

II 

F e í S c i i a ç o i í S 

Fazem anno i hoje : 
A sra. d. ICIisa do Moraes Mei:dos, 

esposa tio ilr. Octávio Mondos. 
A senhorita Violeta, iillia do sr. 

Alexandro fioiciano. 
A menina Bcbó, lillin iio dl', f.niz 

Arthur Varella. 
A menina a l u i a na, íilha do sr. Ca;1 • 

los do Moura Carvalho. 
A mcniuii Lindinha, filha do ar. .Jo-

sé do Moraes Costa. 
A souhorita Alice l íarlena. 
O sr. José Soares do .Medeiros. 
—Ileali a-so bojo o coi.sttrcio do 

maestro Irnnciseo do (.'iirdén, cui.i a 
cxmn. sra. d. I lar ia Lourci io C.r ao. 

X . i'ö iã. Capital. Appallaute, Anto 
nio liiicehiiti: appeilatto, Antonio Mo-

! neechini. it'jlator, u sr. A. Frauda. No-
garain piuviinaiito, 

N . 2580. Jundtahy. Appollanto, Boa 

ilifacia Lopes, como mão o tutora dos 
mer.ores Eduardo, José o 51.ii.a, li-
ílii-s do Jinado Aiin.ii i; nppolla'lo. An-
tonio Nnnari. liidai.ir, o sr, A 1'iiu-

! l ino. Nepnram provimento. 

N . Llsti:í. Capital. / ppeiliinte. o 
I juizo, rx-offîcîo; appellados, dr. Dbal 
I diiio ,|o Amarai i oatonia e mitros. | Vl„,i 

líelator, o ur. A. Fauliuo. .i'.iiu ^ ' : 
piiivimcnto. 

r.'llall lTiili 11'lin 
ï"l i • •'. .. .1 S-,:i!.i ,11 ft 
Jí»" 'n ' ' li" IlAiili 

ù' Si" n i cfti.aiiiîul;.... 
OIIÎ i! i l . l 'an o 
lu : 
Uecltanlca 
: ." 1 . l: :lLBti',iil,. . 
.Mûiïy.naft lu 1... 
Idem, 

H 

1 I 
'lîSi.. . 
.lin . 

oTE» 
litem, 

i «t ' : 

Mercado do calé. 

Vendas do liojc, 10. 

Tendas desdo 1.", H 

Ease do diu, l i iUÍ) 

Mercado, calmo. 

S n ; i ( o s , "7 

• 0 > oaecns. 

i.üOO. 

Foram approvndos os contraetoa ce-
lobrados pela iSuporintonduncia das 
Obr.is Publicas com (íiistão do Almoi-
da o Silva, para as obras indisj e:. L-
i ( is da cadeia tio 1'arabybniia, o e :.i 
Cicraldo l'uchei-o Jordão, paru ropa: 
t;ão tio telhado da Fonitcr.ciaria iia ca-
pital. 

U'- ! 
:io i 

? m m a s â t ô s s 

ü u l i i i » , "7 

Continua n sor objento do muitos I 

commeutarioi o pretendido trama do 

assassinato do goveru..dor do Estado. 

dr. Severino Vieira. roi .VTI)E.!Jr, l-t•OXCKRTü 

Têm sido oBectuadas algumas pri- | ' '"i ttrn numero venbideiiemente 

«õcs do pessoas qno 80 apontam como { sen aciona! a estreia dos tios nrtiutas 

cúmplices do plano. 

I Foram solicitados da Secrotiria tia 
^ " inunda us si-^iiíi.íca jiajvinmntu.; : do 
1 -KÜtil-:, a Eiluardu Waller; do I!::i02*.'l> 1, 
aoa irmãos llolinotti ; tio 

i Maiio l in lcão; do ; 1 -,-- -1J >, 
j tio Siqueira Juniur ; de ' Ï 
: iquo t lii-aiidon ; do 1 ; ; , 
>:t;ri L t i t l ; do 7-í 1 -, a A 
dinlio li'ilho ; do I s , a 1. 

('.; do UJ8, a Hormelint 
• is :;..nt..a I do ; !• ,11 J-
j t i . i i.i i^ii Junior ; de I ; 

•!• lito do f..® di Irii'to do A,", il 
de ao inspector do õ," í 
d e A g r i c u l t u r a ; t i o 1 IOUUS, a 1 

co / i tmbelloni ; do l:'.i^i„ï&l, a t n-
! tnuel Augusto das Novoa : do t'J'ird'i', 
i no inspi.c .ir do li.'' districto : do 
íírOOOS, no diroctor tia E-n'ola Affrioola 
Fratioa Luit dt Ifmiroz ; do 1:11;.. " 1 

ao diroctor tio núcleo tio Habauna ; do 
•'•"• • no inspootor do Agi'ieul-ura do . 
ti." districto. 

:' , no dr. 
a Eniovtuu 

. n lien-
n i .ui.: 'i'ei-
itoiii.) ( 
111:-, r.i 
n ii'1111'indo 
qu::o Alvos 
s. ao aju-

ultuia ; 
i'ilrieto 
ianci 

vi i 
•Ï3 

11.5 

li j 

101 ( 

K.S 
Lhj 

11111$ 

"̂11;. 
ï'J'li 
a;« 

-• S 
i " ; 3 
i :3 

I i i . 

I 'S 

ï'tll 

I >7 
ri . i.: 
0 ' il 
im) n 
I'o 

liKTKAß IIÏPDTIIIÎI 
ilo Real,da n fi ........ 

i u r a iT.iiii 
'" i 
IIHAI.I6A1IA.S II" 

ine ncçftr-R a> coiei turtiia Moeram, a (04 
41 .d , lit fut. n Ol* 
41 hl ia, li.dti, n In '.'Iii 
in id! II. intim, ft ÜI'IS 
» Idem, litem, a COIS ,,-, 

(S Iwi.ii tin h uai o írillto Heul, 8 "l'h » 
inn Idem. M. ni, Mrla. ft 4"«-t U 
I' 0 Id m, dim, Mm, n «0»W»i 

I. Iluii, itlfl'ii, titrai, a m» Oi 
I'll i : .1, linn, litem, n «"MOO 
..'• I c •: I i"in. itlem, n • ' " 
I • i 1 :<• n, a m. idem, tt <"»•"*' 
n» 1 •.., n, m Mini, a •!"» n" 
. 1 do , Id' • tilem, a 40:..nt) 

l u i . i ni,, n, I i, n, a I.n on 
n i Irm, .m. litem, a • è "" „ ,. 
: li ç. . 'II Coiniiti'ili f ' ho 11 •'»•»«! » - ' ' 

i ' 11011* OH1C1AI, DA B01.8A 

l " 1. ç o da rot.;a M» M -vnnn, ft SOW 
ti . o .la t'i ni,. I . It.-. .0» " in" 1 0 

net A A Ho a li» m i- ni." io nitre, ror tor til» 
r. iiti'1,. 

i a Ava no eu y it iiitcl J 
rant t-nitinl « f-t i- It" M»?, •' «r. 1.0. II. Hilft«'. 
II. r I'i,', H a'10 a l*iaca »or «ar dia »cilada. 

CAFir* J.M BASTOS 
Il ni' I.iftoili «lié Iilrlu Iî iilc-Iii nom 111 Oc n ta re-

(ruim-. ; ft i ene ri.- l*'aft. 
• i -c i m.. CBl.-ve, diirame to tin n «lia. ralmn, 

im I .1?.- il- H- " . I- fet'liitn i-nlnio ua Iwaetls«»« 
Tat.KQdA 11ÄAB 

/„„, 7 - A t. :< ;ii) l uinniio. il >i'i »artlca-
lar. li «(Id : nirn-iid.). Hunt 

;-,•: . ilam-nr.n, I I I . Ï: ferlicular, I. I « 1 
nii-ti:u'.i Kitno. 

.s,,„-,' . A-b I•-'.•« -- raneat'lo, II :•(*: railed-
lui-, it l.',•-..'. ii.en-n.lo, rronxo. 

A- I.-', Rinaa'le, II l(5i particular, 11 f-i": 
moreado. Hrtna 

A", 4 is. unncitrio II l|8 ; ptrlk-alar, II |i": 
mett alio, i.".lino. 

5IAI.AS PAHA A KUItOPA 
nniAi.Ti; o >:m i-i-; JUNHO UK 1001 

l'ura (i Kuiopa; 

Pia 1 « - C l . île 

. 18—î i / ' i ' i r t * 
» 1 9 — C i r i l i l t c i e 

> 'Jiî— .!/• // alem 

l'ara XciirYnrfi 

D i a 1 7 — Wor/hutirlli 

JUNTA C O M M E R C I A L 

SKSSÃO 1)K 7 DE JLNIIO l)lt ItlOl 

Frosidente, dr. l'rocopio Malta; na-

crelario, dr. J . A. do Andrade; depu-

tado", .Totti) Candido Martins, Coucoi-

ção Uiistijs' e Mißitel Jos.ó Cardoso. 

r.:;i'i;i>!lSNTE 
Officios : 

IJ.i escrivão do 1." uílieio da capi-
tal, eommnnicando que, em data de 
.'I'I ilo initio lindo, foi decretada peio 
dr, jui-/, tio Direito da !.*> vara com-
meroinl a íiilloncin do Mathias, Hou-
ti l lo iV C'., desta praça. — Inloiraila, 
I a ti 111 - o i; «m «:t«uiiutiiilc.it;OtfU le,:;.tut. 

Ihijucrimento* ï 

Do Loureiro A Vieira, desta praça; 
tio Ango i . Appratti, da tio S. Car-
le«, para o nrehivan'.onto do seus con-
traetoa Hoct.-. Arehivem-se. 

Do Son:*.!! Oliveira ti C., douta pra-
ça para o nrcbivainoiito da nltoração 
do seu contracto social.—Arehivo-:;c. 

Do Carlos A. Mnnford, Alexandro 
V. Pcabra, .'.ifredo ('.unpos, Lonroira 
.'-. \';-.ii-:i, lloracio Nillela, J . I', do 
Fißurire'lo, desta prn.-a; l'eut diclo 
ljiitista do Carmo o í-il\:,, da de .Na-
zniatli; Jt.ijii .Milom-, da de Campinas, 
para o resist- i do suas lirmaa com-
inoreiao-;. —Kc.tistram- ,o. 

Ilo I loiuiamt lviii|;or o Cbristiano 
Diivcl, para o firchivumento da procti-
I;• • -:ii» quo lb-..ft pn-sou a llrmn ïlioo-
dor Wille -x t'., para goiirem sua casa 
lilial em i-'u . o. . —Í um*) roqiioreni. 

1 Jo liiiiaiiiii i ; ('., para o r.';-,i .tro 
doa titnlos tic nomeuçôos dos cida-
dãos Abili ) Vii-ira Lima e Manoel 

I Teii.eira C.'iavc-H, pnira sous caixeirus 
tie pacbniiti-:; na Alfaudeija do pantos. 
- Kc; iiitrom-se. 

! Do Di-iniciano Fa^U'iden, ilesta pra-
! ça, para o ciiiieellaiiionto tio registro 
: de sua Ihm:-,, om vi: 'a do ter ."eehado 
[a sua i-a a i .inmerniltl.—Deforido. 

Do Do An;,tàia ic A ppralti, tio São 
i f " -i , p. : . i ..orem a.iiuittidus it ma-
tricula doa cotawerclantes.—Mairie ti 

I lern-Htl. 

f8ÜtCÍI!Mfc 

Os mil s do < «i lna i i le l la d f 
< ii«lro, fnllecida M n l f m , no Biel ". 
dai, coB'iilitm ledos os pn:etile* « 
iiiniMOd para ««lonipaiiharein o en» 

(niTO Ii Je, á^ i l lu l*ns 'a manha, ni-
'-ilido o lorotio 'ia ru» 8. João, «>.-. 

s. l 'a i o. H do junho do löi i l . 1—1 

D E C L A R A Ç Õ E S C O M M E R C I A E S 

A ' p r a ç a 

Gi i i lhenno 11. llibeiro eneatreRa-so 
do qualquer cobrança cm toda» na li-
nbari da Compunhii. Mofiynna. 

I ara infoiinações. na redacção d ' 0 
Conm.ènio de S/lo Fnit/o, o com o sr. 
1-raiieisco do Eurros, ladeira do Furto 
Chorai, li. 25. 

fíão 1'ttulo. ü—-J... 

#So c a m m c r u i o 

Eu, Jusú Rodolla, vendi ao sr. .Tosé 
i ' i l ippiui i» meu negocio do aeceoa o 
mollmdoa com lestaiirant, sitooin Len-' 
çties, l utado do São 1'tnilo, livre o ' 
desoioburaçado tio qtialquor obrigação; ; 
poi tautii, quem se julgai cieilor, nir- I 
va-tio npresniitar-so ilantro tio l ü dias, j 
a coulitr ilestn ilala. 

Jjauçt')es, ;il do maio do 1001. 
Josi:: I Í O D I . I X * 

:i Concordo: .Tosi: l i l . irriNI j 

f i m s a l u t a r IIVIKO 

ás mnniltstaçfles pvphllitlons • j 
irais frequoiites na esl-tção cnliiuiHii-
«Mti'tidiiH paio calor, npparoc.eni .... n/_ 
rira.» IfihacH, ou ilu nivm:a, IÍII/.IK-, , „ 

1111110/M, I.«. <rgttaçBrji puatiilosnn et0 

q u e af io t i n t a d a ; c o m o l.iair 'It',, \ 

do phamiacoutico (Irnnado, ollicii , 
«'([tiro depurativo do sangue, toi.ian. 
d.i-na trea caliocs dliiiuito o tint. 

Kucoi.tia-so nas prineipae . drO|;:.ii,ig 

do ti. 1'aiilo. 

•QC- ö S u J 5 « J ;; 4 01*r- r v 133 fi - o. 
«y i 

2 Bcen ç f i S d o e s t e r c a i ; » £ 
b l)r. Kilii'ii'ilo de llafialltâti.. tf, 
II'. da , 'adi um, i «Ii« ;• •-, 'ji 
^ especial]: ta nau oiolostin^, tin . 

WJ istoHiayo e. iia-wns, 4Í:i cou-fj 
sultss ti ti.n QuillKO do Ko-JjJ 
vembro, n. lti, ( 1 2 its :i bo- i 

i-j r a s ; —Moléstias th* criau -- u 

( í e elivira >neilu . — C h a m • - J 

§ dos <i run tins (iiinynnu/'i ;.'"J 
ijj 51 Trntumenio da d.VHj i • | 
i|| psia, nom asthenia, doenç-is »Ü 
S giistro .nlcs:i,ines, do ßgndn ~ 
(D o pulmões—por seit proco • v 

no especial.—Applicaçt'ci tb 
, eluctrieidado. i.it- _ , 

p : : : : : 

An i'ariintli) 

I Como vnl , Pafundo ?—fiempro bol-
! io. não t assim . ' . . .—Tens iiio no L . 
|- Mudo cuidado com o-MI po r t . . .— 
i Lego Iroi vor-to ; n eauilado mala-nie. 
— Teni felt ' o tpio promette:te, emu 

! ivlação no noïi'Cio da tarlnlia ?—E po-
l io quo Mm. —Ii ;a vida niitii no Eio, 
lontra tip Ii, clieia do inceeteta , ó a 
coi'B mni-- c-ltipl.'.n i'.o mundo.—K 

i leiiil.rar-iiii' île t i.o i slit:: alii tão irea-
t;ninbo. . . — B in i , seu Pafundo, Até 
lofTO. 

/.... 

Tniltimc! •••ji-n 

Obsèmm-so tantas \ osi osiansniica , 
ljniliiialii.as, c.-ereithnii'Siia . laelii'i. n , 
cdjt s t,-, miitoiunn s io .- * -'Mqir-zi j a -
m nar, a iktfoi'innçtlo fi en, o tumor, a 
paliiilez, n ente igi.'.i'ionto ilae s aiiiliila . 
a a d e n i t e e t i , O 1 i<.i:o»rn,'iiiio)>l" -

' jAatt.ilo o y.*/* <•»-.'. h), do pliai mneo :'i t 
(Itunado, approval!" pela Bopnrliç;. i 
i-aiiitaria, 6 dit grand" val r i n thaï a-
p. uticu, •omando-.'o ; ni calico à p in. 
cipne.- iclelçO . 

hneontra-se na p: arnmcla c tlioirar i 
firanado, A rua Prin.' lro de Slur.- , u 
na. principalis di*< i-aiia de K. l'a ; .«. 

(s; 

Clr.uiamos n iitlençno (les lodere |:ar:t 
• -.la liiipnrtault* dcclare.ç to 

Tão eontoiito estou p r m " v- reiiia-
tio ûo meu e.-tado n. r ono, col'fii.-iulo h t 
miiilus atinou tic embaraço gnstrico, 
di r a do enlitea, tont, l'as, f : lin u ' -.1 . 

• t»-. ja lenuu cxperimuiitano tona 
a iort i ' do romodlos- o pílulas ronliie 

c.. „.,„-„„ I d a . rorohi oxporlmontar ar pütilas 
hus|.ciic«t> lanli.djspeptlcnB do t!r. Hoinsoliiiiii n— 

O : r. l-'raiici: co Cai Hit", n orailor no ; „ 0 ,.CH ,,|0- l c i a ! ( j „ , a . q u „ c , , J j 9 . 
Pitahy l iranío, laz ptil.lleo, pala o li m j . i 8 l o u curado com as pi u •:. 
tiiB que padccom, quo curon sua flllia, jcaço esta declaraçãopam o Lo 
aiacada de m índias r e n o . a , Miltren-1 ( , „ / |1() ,,(.:,Sl 8offl*ani d . i . , 

iru da monto d - inllniiimaçf.es no | m a ! i i 0 to <!e t.no J"-< ar.v. <-..ra ' is 
» anti-1 ' Lu i z X cdi.nA 

Merafl' r á roa 7 de Setembro — I . 
t, a ret iihoeida). 

do . . 
t o to o sat-pons or, torn as pun 
ily. pop i-.aj tlo - r. Iiciiiicliiiiinu. 

F. C.u'l.'.u 

(1 i.iua t conheci in) 

tie 
:-. i 

- • -ire «r 

' '• u L i ' l t r - V . Y Í d H pelas PÍLULAS 
yyiXIl-tttVlt;i.MtiS *>ícotor C R O ' > . ï t E t ï 
fi-'ii i r .' -,*•* '• .II'- (.»•• ". r «. . f 
*-"• Ü. l'AUi.O : •!. AMARANTE & 01 

Saaelui.rio da i?. < itrarào 

E A 2 Ï C Q ) B E S . P A I Ï X Q 
M:cet.\ era 3i do maio do 1001, conaprobondeado an oporaçoes 

Agonc i aom JJi iito.i 

Em proiiRraçfio á fiolcnino o tradi-
cional í'.• tividado .'"io f'. (.'oragão, ijno 
Rent celol)iada no dia 1 1 do (orrojite, 
co nu -j 1 iiojo un.'ïto aancfiiai'io o ocT-V 

I»I Í OI .iiatindo OIN M>F-:.ÍS rozadar, 
cântico» o corunuiníi do /r.aahã, o, 
á t;U'd o, ás U 1|'J IiGiít.i : d cí í : o, i..\-
DAIMIAM I O »S. iS. Ct;U •..('\<-, irB.V.VM 

Of.' ^ V i : ! O S . S . !•: CÂNTICO-;. 

Convidando ao.i ami,^« . o cnUiolicos 
desta religiosa cidado para esaca uotoM 
o m lioiiMi -lu \ '). C'oruyio do J o H us, 
niTovoiturioa o ensejo ] ,.. ; lom!>rar-
Iltcs lambem c.sto Lycou, nsj Io tlo maid 
do -('< ) menino;» desamparadoa. o quo 

i a.'.' RÃ, J r; ai s <JNO nnnea, lu cl'«, com a a 

x j maiorea diíliculdudea para a ua aub-
I *i 'ncia. 

I 3>oua aliençna oa bemfcilorca da in-
• l'ancia abaiuloiittcía. .>—1] 

O îuclîioi iocon>lilninle 

Para o organismo no poriodo d.-; 
conv:\ioacança do liioleatiaa grave o 
noa onfraquocimontoa doa pulmões <í 
. JI I duvida o Vinho reeon tuint 

i, carne, lacto-phosphato dr <a' • 

i bina (jlyccrinada, do phurmaceuíico 
(íramido, :t rua Primeiro do Março. 

Youde-ao nua principaes drog.iriaa 
S. Paulo. 

i o G* 
V > 

S i ) r , í o r r o í r a Q i i i n l ^ i i a 

i. 

ií: Di' 

operador c par!.ciro pela l 'n i -
vorsidado do Paria, IftTircado 
eom a medalha doa lio-spitaea 
daquolla capital, noa qnaer-t foi 
udiiiiltido por concurso a cli-
nicar d n ran lo oito annoa ae-
guidos. i . ibatítuto d» oi 
c a e x l o r n a TIO J/ójütul de Stiu'-

Antoine. Conaultorio (jiroviao-
riamcntOy: rua J5 do Noveui-
liro, 7. — Reaidencia, ru» 1'ento 
I reitaa, 7. Telephone, 7< 2. 

o 
j 

À policia tem agido com grande re-

serva, nada trar.apiraudo de auna pro-

•idcRcia.T, 

Oa boatoa o commontarioa que cor-

rem aqui fcão muito deseucontradoa. 

E S T E E i O R 

l . o i i d i ' o s , 7 

Catt'on son-r.^áo nest-t capita! a de-

nuncia aprosentada contra um depu-

tado QUO íéra coEimisiiionado pelo 30-

Torno para comprar eavalloa nu Uun- • 

B r , a • 

lioso deputado ó necu ii.lo do tnr 

adquirido aniranos iiiiprestavcin por 

preços elcvaiío«, defuiudando, assim, 

s Tlie ouro era elcvala quantia, em 

sou provetío. 

Cliegon a rort-nioutU a mi ào en-

viada pelo governo do Jlairocos para 

fecilitar o rei "-.îuarùo \ I1 pela ua 

ascoução no tlironc tia Inglaterra. 

i i i l tvs j troa organ i. :• •' <- : ' 

ma i ij no estão Ion;*e do 

)caùo o começo la «nerra ntó .n:;o-

Ta, o governo iiislc;'. enviou para a 

Africa do .'.1 -'i.;.ÏOS cavailos, qne 

cUBtaraia ao Tiicaoiao t , ,orue aomina. 

i l r p . l l l l , t 

O jornal I* ,•'.' i* Tc<j> ' U eonflrmti 

a Boticia .lo quo tu cannibaes da ilha 

MatUia'i trucidaram a oxpe.r-ão scic: 

tiQca allemã pio íazia exploração 11 

Oceania. 

D o n n i o ro t "« ; nin Raivar-

se, ai '.ua.-t, o medico jlcn^otii, 

O jornal Lo!•••: -•! reiy y demento a 

noticia da c. I i j r a da < . aipauliiu tlo 

Kavcgaçfio líamluirgnoza por ura ü.vn-

dicato. t!e que •• cliefo o conliecido 

Capittiisla 110. to-aiuerisano ^rorgan, 

i -
\ i o i i i l n , 

TV rttoloçâo do imperador i'ianci';-

ro José al dicar a coiúa ca pc- oa de 

»cu soltrinlio, Iieriloiro do tlirono, 

L ia cova fai recebida com grande 

mbilo pelos líber»« «, quo espe-r tm do 

sn- ecsior do IVanti íco Jon: tuna po-

litica maia larga o mais liberal, --a-

rantiinlo tinibem a nniilade colonial. 

Os clericblislas catão, portt i , desgos-

tosos cora es a facto. 

Corre que tlivcr=as potencia« nrr t-

pí. is estão de accóido e appian a 

abdicação. 

íran 
1 1 
liorculeaa 

imitarem e-scB npparatosos atliletas' 

; de feira, quo oatentam iiidocoroyamo;;-

te a bua forçada muaenllatnra, apre-

sentainlo-so Komi-nús, para cinbasba- j 

ciiinonto do« papalvos. 

Hilo trea artistas íltios, no trabalho, J 

na.i maneiras e no rando do se vo íi-' 

rem. Km leiloa aa suas sortes lia rniii-

I la força e muita arte. Nos grupo lia 

! linhas o contornos ideiados 1 r ver-

dadeiros tirlistas. 

O esforço, quo 11a maior parto dos. 

eus trabalhos ilevo er itumenso, ó 

v. lado por uma apparente facilidade; 

não io i! ., pereobu es .0 u ieganto 

arquejai-, com quo os liei -nies do circo 

ciiinfrin costumam cori'-ar as : irt . ha-

bilidades façanlmdos. 

O i 1'ullyu cão tios rapar.es. ii.vi.ipa-

tjno acompanham t. dos os -1- :; 

.Uca cem uni sorriso franco o s „ 
: i.t n.-fio nelles, a um tempo, a 

lez, a m io o a educação, 

a l i fc:;-I!:o , uuauimemcntc, uma 

i!o ovação. 

— Ilu-?, c»tn'.i«m-aa aa cantora:; [a i i . 

c-iisu i Jluguctte o ; vila. 
—« -j-fCl «« -

r«3 i i te i&i m e K t c 3 

! a! 1.1 r e V m : 
l ien 111. nesta cnpit.il, r. rua. ti. 

i ei , • 
I..I- .,:• 

i\ : 

: [.cri o 

1 ao i* t $1011 
SU i 

lí. i 

SI-

:,*.!-.;•-s d.1 . I . . 
f/'tl íl: (I CO'il.lllaS 

Lntras a cobrar üo conta propria . , , 
' Contas corrcntep garantirias . . . . 
Titulo* dopoílladoa cm penhor mercantil 
Ca i ,. o da direct' ; ia 

KlVcil • »*••!•• her 
Titulo.'i i m liqciilação 
l ' un i os . 
linir 1 r o: tia D i r d . ria 
i» ppetns gcr.ua 

1'rOj rieilatlej c fundos , iciiedit. > :-' 

l'r ilii': do Bilu''. 
Acções dlvcrras om liquiilaç&o , , . 
iJi-opi ietiades ru res 
]' - i rici'r.tlos iirliun ;• 

11.' r.v 
in 

r.'Mii 
i*0'"i 

17 

r.. or fi: i ti .<(3 i; to ! 
8.005:088$8IH 

i;; tiIlliOät) 
T.lüliííOilJXtlU 

l!.ir,7:13-1?0i:i 

lir>l:18O$0R7 

Hll:2!2.j"r.O 

10 00 --0 -a 
•,.:; lOtii- jll 

<i 
As mulheres Aoa «ii.Vrmos do pcllo 

Maria Amalla, soffrendo multo | o tratamento da hronehite agv.iî-i on 
chr aic.í u ouïras ni) eatm «• 

A s-.a 
de 11. r i bi - ucas, sem achar itilivio 
tem diverso.! Iratanieiitoa, citrou-so rn- . qrands 1«e:ii eontluridaa e obierMt. 
liealmcnto com as pílulas du Taynyá j aeoao thorapontica 4amedteaçto empi 

irin, o reiultado da CHIM «•' , - - , " • ' i l lorato 
— tiertnidca da Coneei.'âo, do Cam-

piiias, tinha neceu os do loucura, pela 
falta do mennli iriçíio (suspensão), o 
gosa í.ojo perfeita saiitle, por u ar al-
f-'.um I '.p-i us pílulas do Tiiyuvá M. 

•J. I't- l- i 
I l tiliJOilll 

11 -.-•: s M I .-jT 

[«••r: into, t miatci* li tlo o e: cnipii 
nap'ieaçào do remodio; na- cond çõ" 
p-.. ta», o medicamont) nuo paio 
por-so com toda a t onllança tlo - c : 
mot- on île quem o tenha a n-ll c. 
csmo sft t nccordca r. 1 i* s distinei 

o r spoil h. ' -- ; m ; 

^ al io ;'i di-lu fiçilo (lo lîniieo 
l'ili.r'n: 

Dinheiro exi tente lier cofre. de-la i iitii;; 

i;.--. . 

;l7!v 

ll.202:H4î 

«, fp. /. • r* - -
713 

Illico -

t" 

I M A i 

- t; i". 

tal. . . . 
lalo de r v i n i 
•,- i iiiiiiorisoi 
ci - e pirtlfts 

/ s , ositot : 

•r e uta: ccrifi. 

1.. m 
Jii.t ( (i i ; ' i: ' i M 

:!i l(t. 
•lit;' 

• "11 
I (III 

Morato, jiropagatlas pior 1>. t'arlos. 

— I ' tlia Martins do Oliveira, de ' n;eJ;oo.; clinico., í*, tem dUMilii. . » 
'l'ieté, hotliia tlo ilea, irranjou no ventre, \ " T , ;ennl nlan'hil il 1 Cnih' ! 

sentindo uma dureza como uniu bt la, . , f!o pli irmticoiitic i i;rnti»i! •• a 
quo mudavt. do lot-aï', n tomando das su t reoonl oeitia pruprii-datlo bar-m i * -

j pílulas do T i i . u t ã .M. Mnrato, inrou <'*;"•'/.. nitíf.poupaatlo-. 0 lleoto Iil'-tlo i. 1 
je voltou o apiiotito, tendo liojc mriit-i • '' tili lie ro, como i re i-so tonqio u.i 
I sa ído. ; 0' p ri'-ncia - rem r- tultados. 

! — Adelaide Jiforeii.i, do S. Vanlo, 
j .isou tlau j ilulas tlo .'a;, in ., Ä1. Morato 
[ o curou-.' • île desarranjos intcstinaea, 
; I Ola d.'res noa iitiadris, aulTocação e 
! nuri.ui « lo votnilu-, quo a triciam utor-
' liientada. 

1'iruias reconhecida-J 

Yondcm-ao cm S. I 'aul j : 

I'.m i.tia to i ce piincipaos 
t'.e S. 1'attlo. 

UAKiT . r , & c o ; , i ' . 

A f 

do'irn 

].: i 
II . 'j 

'.IT 

i. a: tl • 

.'! AT A IK 
t.n/. ; It 

Qt1tl«a4on: 

" 1 : :-! •. • -:•: 

T » : ; : 

I Titulo 
daran 

' ,Saldo 

', I 

r. -.ri 
i 

1.1 Ti-
to jiiti:. 
nil's não r 

por t titã 
• tlivt r es 

ariiO:lG7." 

4ri:07S • 

<561:1*0 

n. ir .7 i ,i 

ina Adol ia de Castro. O enterro 
liaa-so hoje, lia 11 horas, «taliinUo o 
t;o da rua tlo ti. .In .o. I 

'»a hi-.nti-s, o ar. .f- ao boi. ii -;-ie'-i 
)i;/.a, anti o constructor naquolla 

I mie 

do 

rgo, 

*, III-

t " 
ren 
fer 

; do 

Kni ( .ampinas nnto*l:tuiUm, a 
d , Gniomtu1 do '.'amargo, r^po'n 
rr. Américo 1'crroira do (Jiuim 
lavrador naquello município. 

No I : io, <1 ! lancÍKca I'i nnço, 
va do en^fp-heiro l'ioanço. 

Ilm l'etropolia, a innoccnto Jandr ra , ! 

fiîlia do Ri-, Dario Cec n r Cion^alvea, ch-
icri\ûo do Tribunal da líalaçuo tio íl.s-! 
' ' do «lo i i io. 

^ i 

O dia do hoje, commeiuorativo a in-
R ta Ilação do (.'ongreaao Conatiiiii'nte, 6 
conniùorauû fuàiado neste Ilalado, n.io 
inu' cioiiando por ia-o an fc'ccrelanas 
do Latado, Pr- feitura, Furam c outras 
rc j l'i i yõe» p il 1>1 i c a.s. 

favor do 
. unto. o 

!..bit junho lit.- lOUla 
11 \r to i r T 
.1" .. C. ..li 

' .pia Tue!-*!*a '•• ('•:..•..•. lo 

Mi.ito no recommer.da á consideração 
I da (Ilustrada corporação medica o lios 
j cní. ruiM tine c medicam pel ,s noti-
ciário« dos jorna«:s, n i o só pela sua 
osmupuioia proparaçio, eomo palas ri-
qiti^air-'.aa propriedades touica, e 'imu-
lanlo o aperitiva, eentlo | nr iaio y 
: Imciite preforiil i | or di linclos mo-
iiieo.i clinii na t.o lir.tanii iito tia «i. . >if 

j I /fle et../«, ihforate, infreç/l* mahieicti, ty 

, ».', ; rl, -, I) irn t,,,lu.i 

u s ealm\o* tHOiMim, duiriaiico» t du*' 

'rnhieaH. 

l.U't)iitrn)n-so nas piiucipaoa droga-
• l i s tio U. 1'itulo. ^c; i 

rtrr- -- r- - "v^ f-y , s r f r - f « ',1» .-:--: T i^, ^ 

llr;iiiio Dnina'Ico-Mu;icnl Í.II«O-- I • 

slielro 

I Comraunicamos ao ; a? :. sories tlr--' 
J Grémio que, sabbado próximo. 8 • 
; corronte, terd iogar a festa tlo aut-i 

; ; i j l l . voraario tb -o l i r taio o inaugura 
í do novo sitiai), a ina doa Italia-:'>:-, 
A festa ci.ir l.arâ «lo nlvorada, com i 
sic t o fognetea, e :is H le„* I,oiat 
uoile, especta. nlo o. em sc^nidi',, 1 
Dorá ingresso ic soei' , o ii l l itin i 
eil.o tlo me/. 

S. Paulo, 5 !o jui .ho do 19 i l . 

A h r-1oi: i 

,'tl at plr .1 

7"' .i lio;.: re-onht eido «i 
nioletti t lit" rphóa, fina-.- o 
al;;itiu tempo < <> I'.lisir 
lue; . r tlopti- a'tV 3 tji.e ao 

a a a on 
usando 

II. .Vor 
NO'.lllO 11 . 

C.I.-/1 /;.t /, VKL ,f. I* 
». I". i.o i<: 

m . <ã> I«' i» f» E ti ;i - -i 
1 « 1 I 1. 

M v s t E r i o s ils i m a h e r a n ç a 

Si t ;l'NI.'A l'.-M.'l ! ' 

« M ÜLL* 

O dr. Teiles T'.n.îee, r." «1« legado, ; 
«Io rotibo «le • 

I f r '- I i . i l l "7 

A bor To do cic^ador brasileiro 

M' ir i 'hul Flot im»), aolaalmcute no por- tomando conhecimento 

to de Kiel , compareceram ao 

éiteh-tta o ptincipe Henrique e 

• » o s » . 

Dnrante a festa esteve hasteada no 

BMstro grande a bandeira allemã. 

Os officiaes brasileiros têm sido 

TiaiUde*. 

l l t lO cl't ' l l lt 'H 

i l l 

Teito i lo, f u s al J.autici voîton ao 
.ïaRiao, do «'.eiitio do «p:at tiron tinm 

caçarola, cujo robro brilhava coi..') ;o 
F HO «)tt|o, lançou dentro ti esta o 

i coi,fétido incolor de uma garrai.» tie 
vidro i.lanço o treib colheres do mu 

J outri» l iquido tie eût- esverdeada, i]iin 
se a c i a , a encerrado em um outro 
írasctt. 

tíe^in-!. tactile Lierí,nll:on i.o litj..ido 
ni.i t li c . -.ometro ce;itigrado, rolktcoti 

: a caçarola sobro o li.me, aa»:entoa*se, 
e, tuia o t cr; o inclinado aolire o re-
cipiente, i . i peiiiea de vista a t icalu 

' Uiermoiiiebrica. 
' I fogo era jiinito ardenfe. 
Ao cabo de algnna niinntos, a n^ua 

/'f«. qo« foi victims o sr. -Io «í Carlos \ ici-; coiaeçon a agitar**«, preito» a oi.ttar 
' ' — de Carvalho, morador á alameda , cio «buliição. 

I ijt'iir.s « c f o i Y c n c i a s 

t> major Novics, f - rnbdeíegado da 
Con-olaç o, r.t'e; 'endo i». c*)n.staiitcs 
recl.-.mnç le*, prenden r.'ito l ion 'om i-.a 

rrn n . 311 tia r ia de » , João, tj-.-aii-
>!e numéro «ie Individnos quo ni Ii e-t- : 

lavam retir.idoa promovendo algazarra. 

B n c i a s d e s c o b r i a o p a r a d e i r o d o g a -
t u n o , q u e f o i r e e o l i i i i l o p r e s o a o i o a t o 
policial d * Manta ipi iygeoia. 

O audacioso larapio é da naci.inaii- eatava cozinhando 
dade italiana • disse eiutmai-^e 1'ran-1 mistura, 
cisco Luig i . i loinoB, depois, «om uma «apataU d« 

graus. 
l'a-;cal /.entier tiron, então, de 

sobre o lums a caçarola, em qua se 
aquclla estranha 

p.. plota 
nie-1 

, do 

l l 

e ai. ' lulu 
d o 

: tf 
luas o.liras pi 

era ir; "prelieii i v 
liât., collocflflo em 
çaa, lein poderia 

:!cp. 
• : a i l'ilita ci p a 

I o o proprio label» 
faço tia:-, ibias lieen-
flirn-ar com et rleza 
• a traçada j t lo seu 

gniir.ton o n o u p l i r 
qui« mai .. anraelhauva tini.a coi i o 
ori;.,iii.i!, I ai, ç a u i.o lume os r«- tratf , 
roll«, ou a lieeiiçii verdadt-ira itibi-o 
uni almof;., iü tlo vi ii-i a ci.aiainoii «i 
theiMor ;f:!ro que co; lindava a petm i 
Meer mergalhad» no liquido, quo t.i-

fil iava rn) idamenl 

r.li a pcqiir : a ] r. do 
do il':'iti't tio n ir* peqaeno 
en .lui e la-.-jou-o uo li«tuii!o 
frervesconto. 
:i t!. a.a i.ianipn!aç.V\ o eons-

t'.U't ir cr.-'o'i nioii.« atanearat nto do qttal «!. dua» fo-. 
examinar a combia; -o cliiiaica quo pnnho. 
acal a va do faz'-r. _ l'uscal T.nitier 

Asaenton-ae jeuto da s creb'-i'a, lan-' 
çcu lu -t .la l ioi i iç i •;'• 1.-opoblo li a 
iloixar.-t, e, durante mais do îles! mi-
nutos, ficon abr.oit.) n.t innte-apiíii-ão 
«la lettra do taliellião, e intimido «lèti-
damente a féri a de cada letti-a, t , 
l i os (jrO'bO , os o». 

Concluido q u i Ivi a'iitelle c t i do 
preliminar, colloeou «leante «le ai tur.a 
pequena folha do papel branco, nr-
int ti -o com nor* pe. na r começou a 
copiar teltualn.er.to a i phr ses quo ti-
l-iit drai.te tins oliri , etiipeu'iaiitlo-ae 
em lapi.idu/.ir d-; tau N, I.ID exactD to-
«tos os détail: a tia racripla o ibt r.J-
si • atura do tabsUi.i ) Kmilio Ao.qny. 

No I m datar, fi, as?el l.untier àba-
non n cab'.ça <om . r do pou a satiaíae-
Çlío. 

l i ra evider t* q*;e t io ll,e ngra.lava 
aqnella p i imei ia ie&taliva. 

Não tinha na m Vi a ne e -airia fir-
meza, o as he-il-iç ies .'a lettra denun-
ciavam elaiamcnta a obra de um fal-
aaj-io. 

Ilepetir, pois, a exportent*;». 
O resultado da segunda j.rova foi, dentro do almofari;! o papel j i l impo Valta 

muito melhor; mas 1'ascal l.antier não Ide eneripta, estendeno sobre 
era homem quo -o eonteiitae-e rom ! absorvente da past», em 
approiimaçôes. Queria a perfeição com-1 mos e mettça e*t» em u i 

îiO t tino opii j .nl ae acl-ott co;.-.pI - .cr ipta a«', #..-», tragada polo punho da 
taniente aeego, paa»ow matta* veres por I taballlâo ti.» rua tias Pyramide«, 
sobro eile um pequeno rido tlo aço I.e..pr,Ido I.anti« ; a lu iu gianilos 
iimilo ongenhosani'n'.o combinat!'). A i u l hoa . 
l .lha flcon tão li-a e limpa, quo pa-' —Admirável ' ex cl.-, mon elle, da-
lacia iião trr servido nnnea. l>oii do um lainiicio-« examo 

-—\ alta p.'flo air quando qitizer, ro-riin aiuc •; amonto tin nue " 
e l u eal l,:ii.tier, entreabiindo 

I»o ••' s ,< i,la qrai.s o cn'or do liipni'lo p 
. havia tie eitl-i a vinte n ciacn, 

1 .aiitier t aperon una potir-o. 
I.o ;•-) quo o tbermometro, continnan-

tlti adescc-, mineon apeaaavinle • rans, 
<J c-ti ti , t ir ilespaj'iti u conletitW da 

j camarilla no almofj.a,: t'a vidio sob o 
i l ' ' " i a do papel em quo se via a lettra 
: o a- -i. Iiatora do tal>olL.°.o t! i »ua dr.; 
rvratuidca. 

Ao cabo da clneo minatea :-.s linlia* 
' escrij-taa fi -.iram- o auiarei *, «••? va-
neci.rnra- i a i oueo e po-ico, at.'- ,j*ie 
por fim d t appareetram eouijjeta-

, mente. 

! ' . l a s ( i n u m s«.-: ! i o d - s i t t i a f a c ç ã o . I I a 

. i o v i « j u e a p r o v e i t e i b e m o t e m p o . 

t . i i a r i l o n d a n o v o t o a r m á r i o ' e m 

l.'ta ordena na nl« noilios da qqe aca* 
l a v a l o i-rv i r-M f i c t i o n a p e q u e n a 

J iO r l s , q u o itcc".; I t u t ] d o i r v o , c o l l o 

c a n d o - i h o c m e i n a a • rn v t u a . « a h i t i 

•rn ir fa.-er p jpel do a).t.arccitlii na 
l i dos deaeiíliadore--, que tralialba. [ t .mente no», 

vam ntó ás * is horas, o volton 
fuá pvra o se i gabinete, ilnnd i 

'gnMa ao ciiado e tnlra-nniem com 
ie!af-ã> á adrui '.o tlo u itus. 

O ova l «lo das {irisóea de Troves 
era exacto. 

r i r i-areer.ti rio riortenfo ent qno 
o OIITÍ t a prmeira badala-la .|m 

horas, checava f i le 4 r n a l v p u a e | e-
netrava no eseriptoiio do ff.nst.i i-t , r 

Cot io bem p aio -npr.", - e. TS -ai 
l.antier 

A d m i -

ansif i 
l'astal, dot ni«) eomo i- .lo lima t.- « 
util » lu..ravill.o .:i habiliilade, n * 
sej t tlt-;- ou ilii^o vex-ts r.Utlioa.irio. 

' I constrnetor encolheu oa hombris 
I.-iicit-- ,mente. 
O bcnditlo pro.iegniu : 
— IV in ri-,el 1 . . . . e>,pantono ' . o 

pnprl flcon eom a alvttra «le mailir», 
o coin o as otinado tlo | apel cnutpl '-

I - .. . . !o ! Tem a ctrteza de quo 
por t-o p'idet'â es«'rover nello aeiii iucoit* 
em veniente, amigo l'aaeal f 

—A « ortiza complota e abselnta. 
— raço-IIio c-a meus eiaceros ciiml i i " 

!.. lit«.. - emï^i, l 'a-cal! Vejo «ne & 
util ltomem vcrilatliiramente haï I I 
A;;t.ia, so «pier, poderemoa tiatar «;• 
c-serever a cari». 

—liatoa lia suaa ordens. 
—Tem !;cm no . b i oa da p.ouu» a 

lettra do tal eHiio ? 
—Val ver. 

i , 

c-perava-o eom iini)ae>ncia, 
n i A .1. f , i i . , , ? P»f» qne immediatamen- | E mostron ao bandido o fa«-*imila 

1 com ? i à u de i r ' q . f " ' f " 4 V ' í 1 ' " 1 , ' ! da* linhas Ua.-adaa Kmilio Ang. >. 
Mnílteraveb J" P " » ^ « * ' 3 <'«»« hoiun.a encerrai .tm-.-.e d e i l.eopoldo lez n u gesto d e eatapa-

iSSSr i í - ÍE l i í í L i l * 0 ^ i r i i í - 4 « W ^ r - B Í . « » ' B- tim gosto collaborar 

" 1 1 x-*!t»- com qiiein len. tantae apti lõoa 1 Ca!:» 

' r i ^ r . l " j r . T ' j T ' " " " l ' 1 " ' * - » . , P » P a l . < o m o m . i e a r e s p e i t a , P . a e - I I a n - ! v e z n o s n t p r e b e n d e m a i a q n e o s m i c / J 
q u e j * t i l a - l i a r » p r e s e n t o n n o e n c n m p l i e e a f o - P a s c a l » a o a * i » t i o r i c o c o n * o C r « o . 
a p r e n s a . i n * d e p a p e l , * o b r e a q n a l e s t i v e r a e s - ' ( t < m t m « > > 



lu tar utIko 
(bb p.vptiiiitionn i.-j 
Ina chIk.-ío rnlniOHiij 
or, nppiireccm „., „/. 

tm«wa, il,I /.na,,, „a 

law pillttnltMMB etc., 
c o m I» l.icur ' / v . I '< 

a Otnustlo, officii , 
I do minguo, tonum. 
rliiritnta o clin. 

» principae .. droßari u 

L ^ 

l o t S B B g n e a g » 

llo esterase t 
lo do liiigniliÂc.-, tu 

t\l Mllllii'ii:!., 
an Diolosliiia (III , j 

' riv.'iis, «lá cou-fil 
f^UillKfl tlo Nil- 1J 

; s-, (13 .is :i lio- "j 
m m dai crtania u 

/it. . — C hain ' -1J 
|os (jiiayanuz"... 
nio du tlyspi I 
thfuia, lïO'.uiÇ'ift R 
Mue», ;lo ßgrnlo ~ 
Tint ceil proeti • f;) 
pAi>plic«(Ae.i 'li if 

SO— , 'U 
•a 

I'; í íC£<3úQSr r . Í 

htOB ] V "'hanoniien , 

»phiiioiiis i' rachitic « , 
B-.'iO : fraqueza |.ii -
bfto o nu, a tumor, t 

ueiito das s anilnlu . 
'•»/id iocio-tai'iiico ft/ton* 

to, Jo pliartiifu'o I I 
.((•• pela lîopurtu, .. I 
ando vslnl' u» theru-
o um calico ;'t p: in. 

È 

pi armada e iIiícmi' a 
riu I Iro do Mnr- , o 
íiuiia (lo K. l'a,I il. 

(8) 

çiV» tios letter« para 
inte declame ••> 
Ion p r r i" V' i' em.i-
ni r uso, eofl'icntlo lia 

embaraço kbi trlco, 
onturns, f i lin o ' il . 
'u i'xj erinumia lo ton a 
1.9 u pílulas conheci-
prinientar or pílulas 
|r> tir. Hoinreliuaiiii — 
lIiSlll il quo ci < po-
i lu com Ob pi u i?, 
11Ç."10 pu.a O ' Ji lie 
ao «offrorn il l i.r bio 
tlcarlo cors la». 

T.UIZ Z ' C H I . C A 

.' du fj ti. i;:!>r» - • i .. . 

.econsliltiiiile 

•mo no poriotïn da 
molentinq pj ,vo h 

fttti.S (io'l JI'111111 UJ H ,i 

iuAo rtcmitUttiiilc il-

I lioHj'hato île ru' • 

«lo pliuriiuieev.n I 
rimeiro do Março, 
inoipsss drogarias ' i 

» 

I r a Q i i in lo l la 2 

DU 1 o 

Ir!I iii) 1 cia 1 *r.: • 
l'aris, laurca.l i • . 

lia dos hogpitaes '* 
loi, nos quaes fol * 
r eor.cnrso a ci1-
• oito ooiios se- ;» 
bstltnto iîa ellui- X 
H'ij iUil <lc S i i , - ,{i 

ultorio (provi u- '* 
la Jfj de Non i- J 
leiicia, rua lïei.tj 
blophone, T' 'J. 

ln.O', ilo pclto 

It Ironchite aguft.t o n 

1 rO .*.' rata, r ,., 

piilaa o obcervad .1 
da ni0(lien';5 i cmp. '• 
d a m r n v eviih nt ; 

I . lio o c. i - '"I: III .1 

tilio; mi- cond eon. 
ionti quo pal»ve it • 
lonl'.anea do i.": 

los tenba n icu conro, 
f li'.nit'.B ilistinc ; . 
L Bern davldo, . i 
\yhf.l li; Cardu .': • 

pontic) Hrnnni!'i, ; ia 
kprii'dailo /'<ili-iii i • 
Into-, o (Ufjto in' do ! .0 

I rocioHO tomjio ' o.i 
eultados. 

I- principaos dr "''lit 

'o-Musical f.uso-r.i 
iilelro 

no i sra, fiorios dc?-
ado proa imo, 8 i 

tar a losta do a; • 
!:iin o inaii^ura 

1 ua l'on 1 l'ilia1: 'I , 
<lo alrorailo, com m 
e :Í4 H 1 ['J lioi .it 
» o. ein » ,"Ilidi'., 1 

In sorii I o Ultim i r 

jni.lio do I!) 1. 

A Di lo: 1 

or : 

i; plr a 
)i' ci'l'i 'ina 
I rura-se niando 
I Elixir M. Morn 
» <|i;u so \o;:iio u 
I /.' VKL ,f. I '. 
r.; i.o I". 

íiçad I polo pnidio 
il I'.viniuidfl«. 

ior al'liu yiar.d)1 

lenclnmon olle, de-
bioao cxnmo. Admi* 
to de íjno o arr.."» 
,io i; da mr.a I • ' 
isa lialiitidade, n 't1* 
vasos raiiUaaarii », 
• collieii o , l.uBilr 1 

bgniu : 
I. B-,pauloio' . o 
a!'. ura da n ufitn, 

M d* I lpt1 C t s pi • 
Inj a certeza do ipio 

neile som ÍBIOB* 
asc il ? 
.pUta » nlieolnta. 
ins sioceroa oiini| ti-
U -cal! Vejo iinu 6 
k'lcirameule ln l i I 
Îileremo» tratar de 

oftleas. 
Li oa da poiiua a 

m 

•andilo o fae-«ir^';s 

|ts j«ir Kuilio Atlh'i i • 
getto de eatnpa-

m goatn eollaliorar 
Ir.tae apti l.ioa : < » 
de mai» qne o as»iS'> 
tfvj rico corro I re-o. 

( M k m I 

o c o i s i E R c m ûî s < q h wU m \ 
mm* w n y » a n 

E r í I T A T ' , s 

"3.« priii.u d» 1 i reilloa sob i>a. R5 c 
5a A, 57 e r>7 (', 6t> o Iii, hIUh 
t •vcnldit Inleiiilu .clui um I r-
reli» A rua ,1 ily. planU llo c null 
briiifiiUirlas; mil loi'roiio e nina 
i'o^a uiinr t, it. 1 ' , (i rim J-i,u 
lll"iitclru. freifne/.iO d» Iliaz, 
pt'iiliorirloK n 1'rai.cls™ (íodliiho 
t suo Biullicr. 

0 doutor Joaí i\Tnria Üounonl, 
juiz do Direito du "J." varo 
oommercial tloiila ívpitai de S. 
1'aulo oto, 
Faço aitlier aon «juo o preHonto 

«Ilitiil virem ou «Tello noticia ti 
Torem quo, no dia 11 do oorron-
te, A 1 liora da terdo, á poria 
do edifício do cl'oiuni», á rua do 
Quartel, n. 2:>, o porteiro doa 
auditorioa .ioiio Korruint do Oli-
veira Gamo, ou quem nua* vozes 
flzer, trar/l o pulilico pregão do 
praça, vonda o arrematarão, a 
tjneiu mais der o maior lanço 
offerecor. in ima do nu t ror.pocti-
Ta ovali&fao, com o abiilimouto 
legal « l o ° l r » , 03 immovela alini-
xo doscriploB, penlinratloa a 
Francioco Godinho o sua mu--
Iber, lia execii- ao hypothocario 
quo llios movo Antonio «la Conta 
Jnnior, cujon iminovois Hão na 
i.otuintoB : l "tu proilio «lo sobra-
do, coiiiitriiido do tijolos o co-
hoito do ttdlii.'; noeioiiaos, com 
íter. o do plulibaodn encimada 
por pcõoa do ornomontação, aito 
ii Avenida Tnlondonciu, sob n. 
05, com II portas lio pavimento 
terroo o D ju.iollaa no superior, 
contendo nos alloa 5 oommodoa 
ti varanda c.im gradeado do mie 
iloira, riontlo cites forrados o its-
soallitttl«) , o iion baixos, quo têm 
duas poria . contem um armo* 
zem com o u. Gfi-À o mais dous 
comnio.l. s Internos divididos por 
tahiquoH do madeira, o cnnio Ju-
poudoiicia, uin t dboiro coborto 
do zinco, agua o goz onouuado, 
medindo na iionto 5 metros por 
:i8 da ftentu aos fundos, conti» 
liando por um lodo com proprio-
dados da viuva Joly, por outro 

lUU, 1 w — v— - — j - - «Amn,. í,™ Ifjnn-

rant, por outro com o executado, 
e pelos fundos com torronon tum 
l)0in pertencentes aos oxoctitudoa; 
visto o avaliado por H:l:0 
que, cnni o abatimento legol do 
liO r[ H a n avaliação roduzida tt 
ti.lwSi.00, Lm prédio do «obra-
do, contíguo no primoiro, sob n. 
fi7, com na mesmas accommo la-
jôca o dimensões, lauto tle frento 
como do fundos, eonstrneção 
ogual áquclla, tendo nus baixos 
1 commodos o dopendoui-ia fnra, 
confinando por amhna ou lodoso! 
poios falidos com propricdotlc t 
tio executado; \i.-;to o ovoliitdo | 
por fjiMM.ÇUJO, que, eom o abati-
moi.to legal do 'JO "( , íica a ovo-
liação reduzida á ir.tpoiiitncia «1o 
O:100i0f)!}. Ilntis armazous, eou-
tiguoa, com -i portas cada um, 
sob na. ij'J o (il, constiuidcs ilo • 
tijolos o ccbertos do tolhas no*1 

cloii.i contendo o p:i,neiro I 
commodos, :,iia divididos por 
taboas o o do n. III, apenas dono 
commodos, sendo t idos forrados _ 
o aß íalbados, medindo do frente I 
cinco motros cada um por ll-i' 
do frento no fundo, cciitiiiiin lo 
polo iliroito o pelos fundos com 
o executado, . pela esquordo, c mi; 
proptiododea da viuvo Joly; vis-
tos o avaliados polo quantia do j 
0:001' , quo com o iibutiinontn le-J 
,'jal do -J 0[i) íleo reduzido a ava-
liação ã importância do bi íiij.?' 
cada um (ou 8:000$ ombos). Um 
torreiio medindo Jl.lilj cent. tio 
frento pur -10 do fundos, stto ú 
rua Joly, som nnmerin, io, todo 
mnra 'o, eom entrada por um por-
tão, coutendo algu::s aivot. lo; 
íructiforos o capinzal o teudo 
construída nos fundos uma co-
choira i vae -.i. :ivi üda em 
duas partes, mettindo esta '.','iO 
cent. por 1' cent. sondo a 
fonsirue*;.!') de lijolos o coberto 
«lo (cllin u icionoes, conlinando 
pela cqnorda em parto com pos» 

• na cujo nomo ao ignora o era 
outra com o executado, pela di-
reita com propriedade iloMaunol 
Ooiiçalvon da Silva o Jielos fun-
dos com pro irioilados da viuva 
•ioly; vistos o avaliados, terrenos 
o duas bomftíitorias pela qusutia 
do fi:HiJ0";, qua com o abatimento 
legal do 'J0 0(0 Uca reduzido a 
avaliação -i importanola de i:0t; :. 
Unia morada do ousa térrea sita 
A rua .Ios«'i Monteiro, no mesma 
freguezia, sob n. 15, construída! 
«Ie tijolos o coborto do Iflltas: 
uoeionaes, com J janellan o 1 I 
portão do frente, contondo 1 com-
modos, todos forrado ; o ossoalho-! 
«los, modiudo do fronte l , ' 0 cent. I 
e da frento no fundo motros, j 
confinando pola direitu com tor-
vonos do cxecutado, pola esquer-
da, com propriedade tle d. Maiia 
Ang'-IiCa o i>olos fundos cata mu 
peqneno corrogo. visto o a'.alia-
do por "' 0*. quo com o abati-
monto legal do - i ' ['i, fica a ova-
llaçnn reduzido ú J.tíO ' . I ni ter* 
runo contíguo á ca-.a acima, todo 
minado do tijolos, contendo apo-
na- um capinzal, medindo do fion-
to 15 metros, por -2,70 cent. da 
fronto ao fundo, pelo lado direi- 1 

to o um diagonal pura u esqui tda.' 
onda medo apenas üi) metros do '. 
fundos, com 1 portão na ftouto e 
outro lateral quo d.i j ara o lar-
go do ' ttpella tio S. João, cnnli-
tinando pela euqucida com pro-
priedade do executado, pola di-
reito com o referido latgo .São; 
João o pelos fundos tom o j á ' 
mencionado córrego; \ «to o ova-i 
liado pela ipiauli'. 'lo ü nun.'-, que' 
com o abatiuiento leniti de -' Op) 
fica a avaliação re luzida a l u i i s , 
sobro cujas avaliações o porteiro 
receberá os lançoa que forem of* 
ferccidos o c.t«o não appateça li-
citantes a eata praça ceri abor-
to ftanco leilão o ditos bens ar-
rematados por quem mais «ler o 
maior lanço offerecer na forma 
«la lei. l i para quo ebegue ao co-
nhecimento tle todos, mandei ex-
pedir o pre^onto, quo s. r.í publi-
cado pela imprensa e nfliittdo no 
lognr do costume. S. Paulo, 5 
«lo junho de 1 "01. F-u, Ilento 
Emygtlio de Salles, ojud m'e, o 
escrevi, l-.ii, Ilodolplio Machado, 
escrivão, subscrevi. — 'ai M rit 
Jlonrroiil. l i — . 1 4 

III» bom sfr-

ma/c,m coi,; U ü ü ' t n s 

f'c i'rftiiio j )or ji> du I'nn-

(lo, s i l o ii ruf). Sanli'. l i o .! 

13-15 ; t r a t a sb na praç i 

l ia Iicji;:))licii, 2i». oil li 

m a He i ip ju l ü i l f tOü i .- .-a , ' 

E K î r a c p S o s d ' a r i a 

'î í t g n B d : > í í i r s s ~ » . « . <-V». M l i ^ s in'eins 

•ri tsrças- fôiras — j ior 7*>«, on 3 p i t a a 

Vs parlas iclfâs - |o.r <">0, esi 5 quiflt» a SI 

's p ia las feiras— .••:*; i >r mi &i:he'ss lalîii 

à's saxlai-fairas 15 :000$ p o r 7 5 0 , am 5 quintos a Sibil 

s a l i i i ' i h s— - S:0iii!>, por 7-">0, «ai 5 quistos 
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' i o i n t i i l i t i i i n i i i a ij int it 1111 «Ii» 1 O pi'-'iH, |i i i l«-h 

I>M«T u m p; om i t . «|<» :[:t)tM»*, <>.., U : ! ; ' K » f , «Kl 

du ro 01 ". i la-, a .9 p . 7 j T j ' polt iQiieliii!» 
i.-.is n . s e j ol i mi mi i i . il fui; i i i - er 

quo tilo 0 •* ' i- no Capital Föderal 
V ; 1 tin i .io, o na ei ail , „ M-her» 

• i t u e do go vern » ti 
r uro cafactr cu cs"»r. 

ü n m o ç o 
I', .lldl' n 1 do. 
em pi 0 a -.e 

nnia In euda con.o nji .t.. • 
admiiiistnicior,ou outro oi \i,o i 
f.'rior. Ha'o h-i o escrevei. ' i 
: o-to eioripto io, c m as i.ii 
A . / . 
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SABONETE SULFUROSO •.,.„„,. 
borbulhas, a \ i.-ianrhas e «as dim-w. 

erupções que se manifestão na psllo. 
SABOHETE SULFURO-AIHAUNO 1 

( hama lo sabonoto do II' ' crirk, 1 
contra a sarna, a Unha, rn/lha; ; 

fzroinfr.ar, c a pifyriase cio 

cabelliido. 

A Loierlri «'<» V 
inn prft.i ,0 ?t t litííj 
•kIí', nas Btias t^lrr.c 

h a ca i . *io do . .vr: ; ; o • i-i : 
0 f..c,-;. . < r. 1 a .d iuo i'roir> , 

ado (lo r, !' n, o AüüiiBO < . A. .'NU 
# 0 - i'i pal u Nictfitroy. 

! A. F. 't riu <los K-ilrt«I«)s r oonniîoî'iltt- fí pfiN « >jto<-11 id^do »lo .̂ om 
• ; co f( i a ia« pr ido 0 111a Imo critoiio o 0 i tuito 
I o.;(alic!<;cor oquidado ni clistrihui;-au < 0 rospoctivoa prenûos. 

] A L ' rÎJj <!oa E laû s Ci \)>a, il •. no TJk- 0 no Federal n 
ni .1 i (.• -I0.0í''r;, « il » T!i bon • d E > ! ad«-» d ft<v i 0. .1 ijuantio 

. ji,.,;i at ï! ia (i • {.a mon > J HO ; j> eiui^ 110 
t:.:' 03 -i0 ''O IC 0 ' Üi'ci ftl II. .'.•ioH. 

A i.o'eria dos Etjiadoe n f i o r io \ *. ^rlr n-ua venne* 
' i'( a, o d.'; boa cornu i si o . os < u u o i>< cri >r u«,.- JSttaäo», 
avcniio rc m pro bi ilio* ».*« com •! <i • n .iu-'-j n u i t. 

<:b M !'nies peracs n'iondroi ri l e i i o a -.u./qccr podido 
quo llio ao,ja folio ' o interior, do t!«' '.;.<•. \oiiha acompanhado m» 
i -.p f i . : ' inij.oi'îanria o a ro f< i'o d > r ntjaii.o cdor;ii o tadua!. 

(; pod d a do bUliotcß, orfloîiF -'o oytracç'o , Uitas gerae^ e 
aos :ut i* .ofor içôce, do «mu sor dii ífrídos aoí p. on os ?r<"-iao «ia 

fom; anliia Kc . i a Íj-jíoí ias do.- i.' ' i —FHKILIE C. (5) 
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Fão (,n mel.' I' doits ut' l oju 

conti» itlo». líiitprr ;• íiiti- t' cora 
';« .mile siicei.íbo na ilii' ação das 
tusses, n occão i'a gargaaU u oc* 
i;an n d est vos. 

Ssgundo nn noolj oli} ieolaC, 
dti'uin .er preferido u r l is os 
tl t h i or ae alini i sn.t iiropriti 
dai o m .rat I • s«, sã d - um to to 
:. r Iii. Il M ; .0, e ; il 01. r..m 
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GAOONETE oe ALCATRAO o> HO-
KUtütiA cmprci - nm«í.sni. r, 
casos «juo f» prc< odonto. 

SABONETE DE ACIHli PHENICO ' 
prosenativo o antiupidcmico. 

SABONETE DE AI.CATRAO COM 
60HAX centi i i cuta-
nca», < liro'ii:as eu lit -1 . , .:ro.ta;i | 
de loi to, dartros, eciciaa. 
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Popular lia 3C annof., 
6 o único |iiepiii ado 
cum a vi r.liiiliaiii Sei-
va tit Pa lhe i ro , «;>.-

t ® f í S & W'' 1 1" , I ' • v " l 

| cortnda i» nr- ..... cura 
"3 ( t u l l u x c robel-

, ties , a tusso , as 
.t» catarrho". , 

>ronchi:-es, mo l é s t i a s cia 
«7Cn garita c rouqu i dões . 

1 ! ; I C , -3. live Vivifíone, 

Excellente negnc'o 

\'enile-se por j'l'eei Larnti. sinio a 
l o . ' eciila e ai leditatla l.'abr.ea u 

i or eom Torrcfai vão o nioa* 
em il» CsfS, Fubá, Hal e eto. 
I - ni:pa 'ni Café Voi O pro-
r»tarifs fesemconcec Oes d') '.a -
• • ia no comprador. 
Tsnil.em ai. i .'u n-, o, ciim-ice: ;10 

i ^iit .eus ai-, piopi t . «i... ' i 
l o a rna Ton. ellieiro Nc' iuß, n 
17- com o.= proprietários, l aia ii. 
i formai"'" c u. o it.". Msnoi;lX«ti« 
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fierai a eeo l t a ç f t o 

A f/otilit c innoccntu f'.lhmhu do er. .T..a-
i.uim do Bapti: ta, voaldentu 6 rua 1). Marciana, 
u. 5U, cuiout-cdc coqueluche com doua \Idros 
do .Mtrupe de 

A l c a t r ã o e i a i a h y 

do pliurinaceutlco llouorio du Prado. 

t — 1 111 'i^Jíim- ~-

— -

m 

O maïs popular remedio até hoje conhecido—O Xarope Alcatrão e Jatahy, 
4* m m a . • • I • _ — i . . » x n * a l a a ( « 

de HONORIO 0 0 P B A D Q 

n i m o s r . fiontrio d o F r a ã o 

Cura fossas kaisskíles ssfhiwa, cottuafósfce, escarros de sangue etc., sfe 
E n m a s s i m E n e r a a s s i m 

E i e r a a s s i m E n e r a a s s i m 

Lncindo Feroira doe Passos, piloto htnoraiio O sr. Potroniikn Uanocl di> OUvi'lra. rosidon- Anionic Nimos da lloe.hu Iíoíb, collector do[ 

da armada nacional, nttcfta «|n», rolTrcndo deito na Itniz d» forra da Estrella, toíTria febre, Ganipo Largo, 1'aroui.—lia mais do (j moze3( 
hronchito chronica, corou-eo o; m o xaiojo do to. t-o pertinaz, pautada o vomitor, ficando e.au- que ! o Tria horrivelmente ' - 1 

A l c a t r ã o o J a t a h y 

TRIbTC I IIOBHIVKL ! 
O Br. Joaii.im Gomes JJlnlz, run Senlior' A exmu. »ra. d. Anna Aurora, residente — 

,,,„ i>at(es. U H'J. O iava eoni es pôs inchado», ma do» Arooa, n. 72, lia maia do dons aunio 
u u - ' . . > _ >_ HUA » .1:.. .1.......lo II,.*» num IntEB h.ia. \ •.. 1 „,,, „ 

l.urini» lHnhcWo 

Kna do liiachuelo. n. iitil. 

V" nuo-'-ea alúindnntot-', n.lo comia, muita nUo p.idiu dormir n-oi ama toasa borrivol, niuc 
-.--. - „ J

 ü 0 ° ' 1 l a " l ' 0 P 'lni«na». tl. l>» »»«' » » a „ aul lguo ,wla Ua dores no peito o espinha e falta do appe ' 

do CO.» nulo Mdro do xarope do Akahto c llnjo com doua vidro*ido saropo de ! j L « mfahi bom oó ó iuo"h "propaJan- tito. B6 eom 6 mo 4o um vidro do Alçaiva» , 

dista do Alcatrão e. Jatahy, de Honorio do Pra- Jatahy jà ciornio a noito intuíra, uão tOi: eu-

tio, <jne lhe tem feilo tanto beneficio I 

Jalalni, do Honorio <lo 1'iado, que liio foi ol'- Jalaht,, aeha-BO emado. K mnis tie.< pos-aons do — - , . , Honorio do Pra-
lorecldo por empro timo poio Von amigo o tr. |sua ci ïn que «soramuío do xarope do .4k<iirfl0|dlBta do AlcatrdocJatahy, de_HonoMo do l M 
Luiz Uonçalve-, padeiro du vizinhança. 

Depositár ios mo raes : . U l l P A f H K f O & r . — R u a <!0s V i d r adas . i i . í i í l 

|e Jatahy, nchutn-gc oinp'eia.iunto euradaa. 
aclm-to content!», ima. 

Fa l i r iea : R i \ DO U V R A I l i O , 1 1 5 — V i d r o . 2 * 0 0 0 

r i l l K I H Ç A o D E T T F ^ S 

Typos paru Jornaes e Uirrus fundidoc sobro u m: quina u Duplex » eom privilegio^ 
Letras .'ulnars, liiglrtas, bastardas, linbctas, cie. — i;s|iario» í quilratins, linentrs p (ruariilfOcs 

Filetes de metal — Filetes de leitão cin fnlUus e eysternalicos — Arcohidus de cobrej 

G 0 R E N ? A U L T ~ i 6 5 , r ¥ i 

P o b r e z a « ! o S * « £ ï , i ï « - w o 

d e L E ü ? Â S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

A.p provado pela Junta do Hygieno do P.io-do-Janairo. 

Anem ia , as cores pal l idas, as dores d 'estomngo, a 

menstru i ição diff ici l , as flores brancas, curão-so r;i[ã-

damen te com o lerro solnvcl o com os phosphatos , 

q u e se acliüo reunidos no Phosphato ilc ferro de Leras, 

m u i t o recommei idado t ambém ás creanças pa l l idas , 

del icadas, sem appet i te , o ás meninas que se desen-

vo lvem di t l ic i lmcnte . 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P l i a n a a c i a s 

HOYOS PERFUME 
DA CASA 

V . R S G A U D 

S , rue Vi v i e n n e , P A R I S 

A g u a d e T o u c a d o r K Ã N A N G Â - G S A K Â 
Conserve ü tez o incompnrarol frescor (l i Juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz K A N A N G A - Q S A K A 

Extracto IVIODERN' - STVLE : Kxirado CRAVO de (VÍYSORE 

— SÓNIA — AMARÍS 

— VIOLETA FRESCA — 03CHIDEA Jc BENGALA 

— MIMOSA RI VIERA ' — PERFUME ilas ACTRIZES 

Sabonetes e Pós ríc Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Co/onia modern-STYLE — Loção rias actrízes 

C S M l ^ S k - I N r i Z í 1 3 

O ESPECIFICO INFALI j IVEL 

E s p e c i f i c o í i u t i - s y p l i i l i t i c o d e C L A R K 

Cora railical o clefinitivnmcijto toilan nu fóiican da onvouena 
mento do sangao. 

A aypbilis primRria, scoundaiia o teroiaria rf por olli com-
pletamento sanada o oxpollida ilu hysteiua olgunieo. 

Curn para Rempro a syphilia terciária, doonças il.i CíATt(j AN-
TA, ernpçüos nntigus ou recontes, clórea nua ossos, glaiuiiihis ctilur-
taüaa, inllamujudas ou auppurantes, corrimento (los ouvi.lo», mfioa 
ruohadiis, qualquer qno sojn a (lurarão tlessas moléstias. 

Esto giantlo remoôio euru radiealmento, mesmo quando qual-
quer outro tratamenti) toiilia falliado. 

Na ana corupi aiçr.o não outra nenhum venono MINERAL, uns 
txelusivumunto aubstunciaa vegetaos iunocentes. O aou m > não 
«»briga o doente a dieta notilmma, nem a qualquor alteraj;."io ata 
teus costumea â oecupaçòe.s. 

G a r a n t i m o s q a e es to e s p o e i í i s o é i n f a U i v s l 

Enconlrn-so cm todas as drogarias o phuma'.'ias priuoipnoa 
e em qualquer parte do mundo. 

Dirijuui-ao n 

a n 

í Sï 

i ' 

! :i 

|![.lj 

É I n 

, m 

^ • î i ï i l î 

1 • m 

C l s a a r S ^ S p e c i f i c 

M O C O M P R E M M A ! m 

LARGO 00 PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a pela Rua 8. João, 4 0 

D i r e c t o r l ) n O l i v e i r a B o t e i h o G ) 

^ — : a 

Este Sanator io que funccionn nos préd ios de u m a aprazível 

e saudavel chacara, d ispõe de opt io ios aposentos hy^ienicoo í 

confortáveis para o tratamento de doentes que pode r ão 

recebidos a qualquer hora d o dia ou da noite. t\'« V é tVjl 

- ^ C Ü M I C A C I R Ú R G I C A 
Praticam-se todas as operações do pequena c atta aru-gin. 

Especial idade e m moléstias das vias urinarias, syphiliticas, d o -Jtero 

e d a polle. — Estreitamento c!c urethra, t ra tamento sem i ô r . — i ^ í i i t - S 

Hydi-ocelc cura 'radical sem d e r . — Tumo re s d o útero, '.^to c 

cios ovários. — Tumores , padra e catharro de bexiga. — Micerae 

e caries. — Cancro rios l áb ios .— Cura radical das hHTi ias .— 

Operações nos ossos c nas articulações, ftft fV'! f»*' ívpj 

J ^ o t e s t i a s m e t i i a e s e n e r v o s - ; ^ • 

Secção especial para alienados, isolHda, completar1-: r. í . : .yj >. • 

pendente das outras secções e construída d e m o d o a ovferec-.! 

as nccessarias condições de hygiene, conforto c sofi ;r , ;nça — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas d ibpõe esto 

Sanator io d o poderoso recurso de um b e m mon t ado 

E a m k r t j S i i d ame r i k a i i i s c l i i D a m p f s s I i i f f a & P l j Ge-

se l l s a h a f t 

Sorvlço csporlal entro Santos o Hamburgo, eom cabalas pelo Rio 
dc Janeiro, Bailia o Lisboa 

O fAQLTTE ítr.EMÃO 

AULO 
fía,,t. E. KETKLS 

rahir i , no dia 10 do corrente, para o 

I t i o , I lnliWi, l . i ^ l i i i u o l l e m b u r n o 
rrev« onfpaRBwren* <m »• n w i para LinM», (>11111. 
Sodoe rrpaqnotot da Conipatihl» am donuitri iej i i i maJirni, i7-

Jl Biluudoa a te olootr.a», pa .iuiuda osplual d»s u i w i i i l t ) i u para 
HMkítitim de 1» « 3« classe. 

A (juinpuutiU vendo paasa^on) diroataiuoatd par« Pttrii, via 
Ciicibujfu, cendtt oi preços,oni «lasso, llis. 28.11.0. 

E , J o i m s t o n SB C o m p , 

ll LA Ua CüHMIiUClO, U—6'do PaiU» 

HYQROTHERflPIGÜ 
Consultas das 8 ás 11 horas da manhã c de 1 ás 3 'Ja tardo 

• ri •: : ! 1 r •: 

I 

l ' i ; . ? - » 4 

i i î t i ' i i ; -I 

l í i i : . ' " : ^ 

i í í - f i ; . 
l i n ç j i -

40-Rlia á3 S. MOri^S. PAULO 

ü s i e * e s ü i : w s s n s s o h t e s s 

Loteria de S P ui lo 
r r î - E S I M C S O M A . I O S Í 

i l i l i i f l ^ O § 

i l U U p y y 
P Q E Î , 3 $ ; O O 

E x l r a c ç i c — w « ' st h IS «î « •» f» ' s f i » . c o s t î t i î î ' 

O î î p c ^ i i S o s c î » in íCiPtOB* d e v e - m a si» cî i-

r i s i i r s s á T h e s o M o * a r í a , e s - i n h o i -

r o c P r a d e , o u a 

d r o g a i , prad i ic tos cli imieos, p l i a rmacen l kos « ^ 

c i |»eriuraarias linns Ê-

™ do li'oul'igant e outros acreditados auctoru , sem v lar v . t ? Í 

S G X i T V A S S W C Ï T S 3 & C 

V . ^ 

S í i o P a u l o 

A c c t i t e n r i ' S c e y e n t e s n o í n l e p í o ? d o E s » 

u r o & a r i a A m e r i c a n a â  t a i J o  e « « e » * e ® ® s e « « » i a i o s a c o , , « « ^ ® . 

« . « » « n » i t f i a a W B i A R A . . . „ r ? A V I S t N - K:i. I I «1« l u l l : » «. »rr - n .-r,tilnl«» U,. 

n 

m 

r U A D O C O M M E ü C ! 9 t K . ! S 
tanto da rua da Qiiitai da e innto ao London Han'; 

I entro commercial e financeiro do-ta capital 
l*p«»i'0- ro(ln/l«l<»s c «fo ueeor i l u co in <> <« )i-

llïll IK'tU.ll 

t e r i a de Pn i i l n , s e m l o 
e o n l o s |»-ïi- O^ .OOU. 

|,re kl) tKJI.Iti' 

B i c a i l x o & G . 
l i io uiktua impur a '.oies 

R 

O S E S F E C i r i ü O S 

DO 

k 

I in ; i i í i i l ; ts vjn.<.|i!i!-,'rs TS 

edlOR, q:.e I on^tüuem unia nioiii.lir. i r • •'"> 0 

ino"en-ividado, granilo efftcaeli o fa nt»-l>< no "il 

J- I it. o .1-, uijuMtu (!' turl , «fi » o n ' C f ' t n r : : i ' p -i. i . p »id, 
o m menu* rie I-IHII no n e li. .imcn! > , p,de- •• i ra ni ito b -m 

I nn; i molesUa, eu,i.. tr.ean.er.t., nor vi'ro mei ,i-.i 'ari-ita!.-/ C -.S-
I 'it.NAS lu; MIL KI'.IS : 

I> rominam-M. iviitiliru N. rrr sln.i,Fplilrre:!mi [te.ptrlni, K«-
I' .b«»Mm . fut ' lin:: a ï rinailna, L'(rrlriu:t, Hori'Ii:; :, Inilatnmiiia, 

n . . . . . , . , . i l'epiïrtdiiia e Firi tlITcin i. 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p e f c n a s i a i v . . ioium.-'«^.-,a-i.if:..u r ' o r.-e« . .-. i ; . -s ^ 

speciilco Anreo de B a r v e ? ! ^ 
J ! fi.m nipii/i« l'c 

O g r a n d e r e m e d i o È i g l e ? 

C X J U F L A . 

C'nrn rápida o radicivlmento ioùoo os i os de : 

/ - < S V / / Rhcumatismo • Cotta • Diabetes 

v A V ^ / cyphiíis-ülcera:;-Carie-Catharro 

v y ^ das muco .as • Obesidade • Moléstias 

' / y-dc peite • Enfraquecimento geral • Anemia 

Choroso • Heurasthcr.ia • Hysteria-Affccções 

dolorosas, convulsivas e raralyticas do sys-

tema n e r v o s o ^ ^ ^ D Y S P E P S I A g ) 

R u a d c S . J o ã o N . 4 0 

DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

^ S Ã O P A U L O 

{ 

LA UOÜKE BUASIUá» ! 

S C Í Í Í 

k-i 

h\ 

O niaf/nijico j cQuclc 

PHIflSIlZiONE GEKERUE t W 

«OCIET.i nru.VITB 

di Ha/ijJí i]« F L O R I O * R U B A T T I H O 
Viagem ra/iidu 

UiBEfíQ 
O rAQVFTR 

• 

» s m p i o n s 

\a,.oi,.HÍiio de Janeiro, Génova e Hapjlüj 

^..ra ar-| Aeeeitandn Ar™» 

raporado cm Fnnlo a!6 o dla 
do corrente, mblid, d |iiia da in I 
dh penBavol deinora, p.iiu | Bjperado r-m Sttnto? no (lia 2j 

I t i o « I f . J a n e i r o do jutiho, lahiril, ilopoia da indu-
t .onovM « Iponnavol deu.oru, para 

Ni 

J ô»m'-- " X V ^ r ^ ^ V T ^ r o fi,,c ( i p , e n " l ( i a ; ' 

' r'ro e o' ' ' d s " t ° s T T f ^ ' " ^ ^ ^ ! ^ 1 reço dus pnsvngens do 1." '»-oi.. 

ï î r . ° a r r û « . 5 t U O % a ° N"1 K j l C 3 ' i ^ a p aee ^en . e ma l . lafor': 
maçoou, trata-ee oom oa a joata j 

l ' iai/rni ra/ii Ici c m b . P u u i o 

e ^ S ^ r ^ ^ L ^ o Kriccola & Comp . 

a tnuio: R . 15 d e N o w e i n 2 i P o f 3 0 

B B I C C O L â S e C. T B ! u t - « 
IUU Quiuïo do Novembre, 11. M., o A . F I O U I T Â £ C* 
(,UI Hantia, A. l'IUUi t'A A Uotap., Bua Viaoondo do R io IJrauaJb 
BBB wtcomlo doitjj li:auc.j, 11. 10. numéro 10 ' 

rStaÍHaãàuíjs 

L i î c r p o o l B r a s i l a n d ï i m P l a t a S i m m 

UK IXA l i i M P O U T Si UOÙ'C 

S e r v i ç o «ï«. i>nssii(|t l r i ) s |inrii \«>iv-Yoi-k 
Ho.el us o , i l U h 0 

Coleridgo 17 » " » 

O PAQUETS 

t W n 

m «V ta 

Jllumbiiflo ,i l a ; rlec'r'. a 

rnliirá ne dla 1" do torren:« para 

i W O E T H 

l l a B i t « . S N ' p i û u h I i h c o c X « M n - ^ o i ' k 

1 V f . A R I T X :<\-T. O S 

s p e r m a t o r r h e a , p e r d a « s o m i n a e s n o - ' ! , n . ' i : '-10 , ! i c ' o f J ' i 1 0 • ^ •a i ^n* . da< 
n i ., •«•• - , ~ , , : let lui*', p-.ii eu« nuoro pr«-ci a per m-di'O i-»r al n-, 

e x u m a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o * d o s t e s - : i-vhriiina .• oicm.:«fio p«^») m.:.* ..,,,,*•,.!; 

Uocdo i a.. agelroH de 1" o8*.oI«mo paia ta p.» tos acima e para 

Barbados 
I £f( paqneto proporciona a u passade ros t i l ï o confort» n « 4 ; m . 

ru item a boni I medico o eriad , Viagem mais ra,i i l , l a / l í 
ur iue tem oa hieouvonieutoò le bildeapio. 

BV.-.0 (!,*. (,.-.„ , .„ , ,|„ | ! i ( , ( f ( . 
. i m e ' r » ,rs..r., ,\»vn-l 'or l t , < . l „ l l : „ . s , 

I n m e r i e i i n n ) " 

fero paetBKOtis o ntaij inforniiî-os. MV.v», m ft;», m u 0 1 

Otinte» 
W O K Ï O N M J G a A W Sc C . L & 

ICno l ' i-i ineir i i «le .Marro , T.U 

r. cm Fautes roui 

F . S . Kiiinpsliirc & f . L<l.. I !na 15 do V<nciiiliro. S2 

•"V-. " 

t i c n l o E , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i -

fcae-. 
Kstc fíijiccifíco faz a enra positiva c u to.t.w ou casos, 

qnc r de ntoços í|iicr fie velho», dá força r \iialidade 

aos orgams g. nitaes, revigora todo o systotna nervoso 

chama a circula.f io do •in';no para as partos 2-(»'iita"S e 

Ù o tink-o remedio (pie p t ü b c l e o a l a ú d e p (!;í força 

pessoas r . r p v D s a » , ü c - b i i i t a i l a s e i m p o -

t e n c e s . , , . • . , . , 
! or 11I..I, i | o o c n oo l.r.t i u eo -urnes <„« tu-» população, tio d t ludi-pccavel « 

O d*sc5pcro. o receio, a grande excita. 3 < > a inso l 'nia d:ff*renie in d - i.abiiant -ï rf j odt.-s . e <> p r i no qœ s» 

\rrfi>-I»a, , ara a a"i--ç en m-r\«..- mor n i .'i n 
KpWermliiri, por i nt- m le ,:a* r-pi lent" on p 1 
l!r [irln.'i para ai n.ole wa d (>r a ; - r- ia ii-.s; 
l'Monieehin» pira ni moles'i:i . d » .-r ut if». o pa'.i-lur, 
Iiitr.tlnisa, para a: mol'S'.i-.e doa n' -tii.o- : 
rrinarlutiy para its moîiitiiw li r i - o ni* ir.t.: t::- n.'.:- -'.i : 
l'teiirlmi, para r.« m'-lepti:. «i, utera o oa r orgaïuj il i mu. >:•: 
Itorlitinu, para as ilùreF ; 
Inflamminn, para n inranima,-'e • o c;ng>- W -s ; 
llepiiri 'in:>. jr..a ai inipnreza- d-j aan - e ar c-, < . o croph i -

ra- e pypfti'lt.i-ia e M:as (-e-rseeiieneia^ 
I t'orlIMna, para a fra eza o . ua< eon'equer.clas. 
I A'iai d t io e»'ei F^tíflS-oi i • NOVO ML D i t ) , de 8».(<a 

I Snare», _iSo r.-rdi -aBKnlos i- .n:i.lB»de» do harmonia coi.i as Bio ostiji espenlo d» i:«repa e i »8 nto t.o d a 2) do c-ir-nte, rah'r 

Tlic Royal Mail S<c:im l ' a kel íoiajiany 
Ssfci'tl f j j i ! ? de Transports B«rili.n3} á Vap;or U s f e e i ü t i M A L A R E A . L , I N G L É Z A 

O *. A ! ' < ; i ; 

i 

c o grande desanimo geral lie-apparecem «i-a'limiin--.ite 

d»>( oi? do uso d'-«te especifico, resultando o socego, . es-

perança e a força. 

F.'tc in^ntirr.avc I esp eiffeo teni <>îrlo u=ado c o m gran-

de exito por milhai es de pe.-aoae, e acha-se á v enda nus 

meBioref p ba rme . ius e drogarias rio mundo . 

IHrerfào: HARVEY & C. 
2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T R E E T 

«OVA Ï O R K - E . ü . A . 

unem uind.i mai eXcaxes na ru rs da- « 'en i-luitr 

I'iep-uadoe île l i n . » a e n-irmrse poi muito an rie* em p r-
feiio e la 'o, estes K>peptGros i sti . r. prompt»» n serem uaades 
ia occastã-i da ilcciea, a «tea'i^ier liera d > éiu eu <:a h«u». 

i'edidts t!e?ts., Kspertfiees d < ."»«Ti, Hedi«» w ><i a actor « m>-
nipu'ad'-r, i A vire de Soiizu Soarw, «•» I'el»».« , Ki> Uraai« it 
bui. on ar pr.i.e pa-s ptarntaei« e drogar as d» i lw i l . 

I)«|ie*ilaiiOf em B. I'aulo : 

L e b r e , I r a i i o ft M e l l o e B a r e e l & C . 

O Xoto Utrî.'o, de fionza Soaro% reniett^-fe grataieameato a 
qnem o pedir ao auctor, J. AIvsres i* Beat* Soaiea, «ai I>elota% Bio 
Urande d« 6aL 

o.a, p ira 

M o n t e v i a é o e 

B u e n o s - A l r e s 
l ' r r . i l H ,|Ms p a w a i | e n v ( i l l i t l O i i . 

Para rar»a , pa eige ro» c mais informaç^s trata-s« ,i recta-
ni»nte eom 

Orey, Antunes & C. 
K m « a n t o « — H n a i r » d e X « * e m h r e , « 5 , 1 * n n t i . r 
K m S . P s m I u — H u a d o O i a m e r e i e , 1 5 . 

. .K» Bio i » Janeiro, Orej, A a t œ i k C A i a a Qeaeral Caaia.a, 10. 

RAIUDAS PAR* A KI.'BOP/t 

M \HJ> \t.l'.\A do I i ... u0 nnlio 
A1! /-. .t,« Kant.,1.), il jnlho 

O |'iii|ii<-to i iK j Ic / 

% 

V p era do do Rio ,]a I r ita, no diu 1! d< jonho. em c r t J fo 
Kiruru, no nesmo dia, par;t 

R i o , B a h i a , P a r a a m b u c o , L i e b o a , V i g o 

C h e r b o u r g o S e o t h a m p t o o 

l . . ^ ? ' ™ ^rtetm p»sa Hamburg, B ren^ . Aataarpia, 

' o^™» eidwl« e .atiMfUam eoifom,, oraaAo a t a p * 
« » ; Mo «Mtidaa mm m m lerma « m m * , l l n l w p l i a 

A « • » » l » U I l e a l I m j l r s a eaa 9 P a a t o t 

I n 4 t 8 . l o t « , 41 < iobra4*> - U a . H . M a l 

A í . K H M M O i 


